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Crónica da Fátima 
(13 DE JANEIRO) O Crucifixo nas escolas ralavras mansas FALA UM MEDIOO 
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Com o primeiro mês do ano ci­
vi l_ iniciou'-se ma)s um período da 
história da Fátima. começou outra 
estrofe dêsse incomparável poema 
<.le bondade e amor que o Coração 
Misericordioso da Augusta Raínha 
dos Anjos se dignou escrever pa­
ra os seus filhos queridos da uTer­
ra de .Santa Maria )) , 

Que o novo ano seja para to­
dos os fiéis de\'Otos de Nossa Se­
nhora da Fátima, para todos os 
portugueses. para o mondo intei­
ro·, cheio 'dé graças c bênçãos ce­
lestes, ·derramadas com profusão 
por J esus pelas mãos puríssimas 
de sua Mãe Imaculada ! 

A pobre humanidad~ . a-pesar­
-de tantos progrc::;sos c prosperi­
dades de ordem material. realiza. 
dos nos últimos tempos, svfre; 
mais que nunca, da nostalgia do 
Céu e as almas inquietas c con­
t~bad,aS sentem uma sêde cada 
vez mais ardente de sobrenatural. 

Na. pequenina nesga de terra. 
demarcada no planalto da Serra 
de Aire pelo braço pmtentoso da 
Virgem Santíssima, aonde parece 
que não podem chegar os ecos 
das lutas fratricidas e das agita­
çõeS dos homens, reina constan­
temente uma paz suavíssima e 
inefável que se comunica a todos 
quantos logram a ventura de res­
pirar a atmosfera de fé e pieda­
de de. que está saturado aquêle 
delicioso. éantinho do Céu. 

Fátima continua a ser, comv 
até hoje. o refúgio dos espíritos 
inquietos. o abrigo dos corações 
atribulados. a estância privilegia­
da e bcmdita onde os que sofrem 
na alma ou no corpo vão buscar 
paz e alegria, luz c confôrto, cc­
leste bálsamo para tôdas as dô­
rcs, para. tôda~; a~ má.guas e pa­
ra lodos os infortúnios. 

• • • ~ ;.r, 
Embora um pouco fr '· o dia' 

13 de J aneiro tindo apresentou­
-se com bom tempo, sem nevoei­
ro e sem ,·ente, e com céu pol­
y;Ihado de luz e completamente 
limpo de nuvens. 

A conconi!ncia de peregrinos, 
relativarilente falando, foi bastan­
te elevada, tendo a caracterizá­
-la um 1 t-i:olhimento e uma de­
\ 'Oçã~ cxtraordin c.í.ria da parte de 
todo::. o;; fiéis. 

Os acto:; rtligio~os próprios do 
dia 13 efectuaram-se na forma 
do costumr. 

Realizaram-se com muita or­
dt m c soS::iêgo as duas procisOOcs 
-com a veneranda Imagem de 
l\ ossa Senhora da Fátima. 

A missa do mcio·dia foi cele­
braóà 'poJo Rcv."" Sr. P.• José 
da Cruz Perdigão. pároco da Ma­
l" inha Grand~ . 

Pregou sôbre o evangelho da 
missa do dia o rev. Higino Lo­
pes Pereira Duarte. pároco da 
Barreira, da Diocese de Leiria. 

Coisas que eu penso 
Como nota interessante há a 

registar o facto de ter assistido a 
todos os actos religiosos uma fa­
mília da nossa longínqua pos­
sessão de Timor. 

As homenagens oficiais à San­
tíssima Virgem terminaram com 
o canto do 11Adeusn e a consagra­
ção colectiva de todos os fiéis pre­
sentes a No5S3. Senhora. 

Visconde de Monte/o. 

Indultos Pontifícios 
A Santa:. Sé concedeu ao:; fiéis 

de Portugal graças e privi légios 
especiais pelos chamados Indulto; 
Pontifícios. 

Os Indultos são a contii1uação 
da antiga «Bula da Santa Cru­
za.dan que tantos serviços pres­
tou à civilização c evangelização 
cristã e po;-~uguesa . 

As esmolas dos Indultos são a 
favor d.. nossos Seminários aos 
quais a revolução tudo tirou, das 
igrejas pobres e outras obras que 
precisam da protecção dos fiéis. 

As graças dos Indultos tomados 
em 1936, terminaram no fim de 
J aneiro passado. pelo que não de­
vem os fiéis demorar-se em se mu­
nirem com outros para o corrente 
ano de 1937, pedindo-os aos revs. 
Párocos c dando a pequenina es­
mola taxada segundo as suas poo-
ses. 

Dever de todo o cristao 
Estamos no Santo tempo da 

Quare•ma, prepara~io p~ta 1 
comemor~cão da Paixão e M!ol'­
te de Nos; o Senhor Jnu• 'Cril­
to e para a. grande feota da 
Ressurreição do Sen hor ou Pás~ 

Quanto pode um povo, quando 
quere e sabe querer! 

EsteJam atentos os quinhentos 
mil leitores da Voz da Fátima. 
porque vou contar um facto 
fresquinho, que nos vem da Ale­
manha e que nenhum jornal 
católtco português contou - e 
era pena perder-se ... 

Como sabem, na ~.1\lemar,ha , 
quis-se substltulr a Cruz de Crls­
tc por outra cruz, chamada cru;; 
gamada, que é um símbolo pa­
gão. 

Mas na Alemanha. de 60 mi­
lhões de habitantes, uns 20 mi ­
lhões são católicos t: lilll dos eS­
tados alomães é o chamado 01-
denburgo. 

Em 4 de novembro passado, 
o ministro dcs cultos e das esco­
las publicou um decreto, para ser 
retirada de tcdos os edificios pú­
bJicos a Cruz de Crisio, ínclusi­
vé das escolas. Explicava o mi­
:.listro que ~sses edificios per­
tencem a todos, e não só aos 
fiéis desta ou daqueia confissão 
I'eligiosa. 

A Cúria episcopal de Munst:er 
protestou logo contra aquêle de­
creto; e em 15 de novembro, em 
tõdas as Igrejas da diocese !ol 
lida uma declaração em que se 
exprimia a dor, a surpresa e a 
indignação, que a ameaça de re­
tirar o Crucifixo das escolas t i­
nha produzido na população ca­
tólica da região. 

•Somos cristãos - dizia o do­
cumento - isto quere dizer qu~ 
cremos ter sido remidos pela 
Cruz de Cristo. Vemos por isso 
na Cruz o centro da r:ossa san­
t a fé. Qualquer ofensa a Cruz. 
sinal da Redenção. é para nós 
uma ofensa ao Cristianismo. A 
concordata da Alemanha e a lei 
escolar garantem a escola con­
fessional. Isto é a escola cató­
lica ... Lovantam6s por tanto con­
tra essR ordem o mais resoluto 
protesto. J)ol·qué onde exlzté 
Ul~ ~scula. càtõllea. n ão P'l<l• " 
nllo <1••& Jl8f e~Isa. a. cruz ... ; 

«Todos os oatOUcos têm estrita 
obrigação de defender a edUca­
ção cristã. a educação baseada 

coa. na Cruz, sinal da Redenção. 
Lemb ramos, por isso, ao5 Nós não podemos permitir que 

nossos leitores, aos <.:ruz:ad~s a Cruz seja afastada dos locais 
de Nossa Senhora da Fátima e cncte se educam os nossos filhos, 
a todos 05 Cristãos a obriga- queremos fazer tudo quanto po::-
- 1 samos para impedir essa tenta-

çao de se prepara rem pe a tiva. 
Confissão para a Comunhão I Ajudai todos a conservar & 

Pascal. Cruz nas escolas! Esperamos que 
Há inteira liberdade de e•· a vontade concorde de todo o 

colha do Confe5sor, legit ima- povo S.ra escut•rta>. 
m~··:~ jurisdicionado, a quem A_ leitura dêste docUJ!lel~to pro­
havemos de confessar as nos- duziu no povo prcfunaa Impr~~­

- são. Tr~s dias depois, por ocas1ao 
sas fal t as, mas a Comunhao da comtmoracão dos mórtos àa 
Pascal deve fazer-se na nos- Grande Guefra, prêgou-se por 
sa igreja paroquial a não ser tôda a parte a detesa da Cruz e 
q ue por motivos. justos, obte- nas sepult uras dcp Cemitérios tó­
nha;.,os licenca de a fazer nau- d~s .as cruzes ap~receram orna-

~ aas de flOres. Gomeçou-,se em 
tro temp.lo_. .Nesse caso deve- todas as Igrejas uma novena pc­
mos parhc1pa-lo ao nosso Rev. lo triunfo da Cruz e tôdas as 
Pároco para o notJr no respec- noites as igrejas -se enchiam de 
tivo livro. fiéis. Nas casas particulares, att: 

multiplicaram ·Se as deputações essa vossa coragem viril, que é 
junto do Govêrno. sempre necessãria aos cristãos 

Só no dia 24 CO!ltaram-se em mas de modo especial nos nossos 
frente do ministério 75 carros dias. Deus recompense todos 
com outras tantas deputações aquêles que demonstraram essa 
que vinham protestar. coragem. Que o seu exemplo sir-

Mas o Govêrno resistia . Man- va de norma aos nossos irmãos 
dou oradores escolhidos que em pru.·a àlémt das fronteiras da 
reüniões especiais procuravam no.ssa pátrla! Deus conserve e 
convencer as massas da necessi- aumente por tõda a parte esta 
dade e da razão da ordem dada. coragem, para a de1esa. da mais 
Mas tudo foi em vão. O Ministro preciosa herança dos nossos 
tentou acalmar os Ammos, de- maiores: a fé e a Cruz santa de 
clarando que permitiria que a Cristo, até ao cárcere . e &.té à 
Cruz fOsse levada para a escola morte, se fOsse preciso. 
durante o ensino da religião - +.t.:'\gradeçamos a Deus também 
mas nada conseguiu. O :çovo não por ter dado compreensão e cc­
queria a Cruz como um objecto ragem ao chefe do govêrno do 
tolerado! Oldenburgo que soube retirar "-

Finalmente. em 25 de uovem- decreto de 4 de novembro. Quan­
bro, realizava-se em Cloppenbur- do na reünião àos 7.000 11omens 
go uma grande reünião, convo- oldenburgueses se convenceu de 
cada pelo Govêrno, reUnião pa- que t:les não queriam deixar-se 
ra a qual tinham sido convida- privar da Cruz, mas quer iam qut• 
dos todos os filiados no partido os · filhos fOssem sempre educa ­
governamental uacional·socia- · dos no amor da Cruz, êle fêz a 
lista e nas suas organizações. a solene promessa: i~: Ali çruz('s 

Estavam presentes 7.000 ho- ficarlo nas esco lasn! 
mens e o orador llnlco 0r3. o <Alegremo-nos! As Cruzes fi­
governador do Estado de Olde,l - carãu nas escolas. e nas ruas, e 
burgo. nas casas, e nas igrejas; ficarão 

Q:lis falar, mas daqueles 7.000 -o que mais que tudo importa­
homens surgiram contlnuamen- nos nossos corações! Nenhuma 
te interrupções: Queremos a coisa nos separe da Cruz! 

cruz ! ... Fale da Cruz t Evitemos qualquer · companhia 
O governador teve de con- inimiga da Cruz; rejeitemos to­

vencer-se de que o povo estava dos os livros e os escritos que 
ofendido co1n o decreto contrâ a cfendam a Cruz. E se devemos 
c ruz. e perante aquela inespeia- sofrer perseguições pela cruz, re-

FATIMA- Debaixo da azinheira grande, a de5cansar 

da manifes, ação de 7.000 ho­
mens acabou por exclan•ar: 

«Um aovêrno sensato aave saber 
tam~e~n . retirar uma dlsposlçlo er­
rada . A ordem de 4 de l)ovembro 
fica revogada. A Cruz fica nas es· 
colas» . 

cardemos o sacrifício do Cruci­
ficado no Calvário e a promessa 
de que um dia a. Cruz aparecerá 
radiante no c~u e será pot· todos 
venerada!» 

Que os quinhentos mil leitores 
da. Voz da Fdtíma ponham os 
olhos neste exemplo, que é per­
feito, dos oldenburgue~es. 

Souberam orar: e act uar/ 
E em 20 dias ·de oração e ac­

ção, venceram a batalha. 
Souberam ajoelhar-se- diante 

de Deus a pedir-lhe !Orça para 
Ee 'erguerem diante dos homens 
a manifestar energicamente a 
sua vont~,tóe! 

Unam uno 

FJgura·se-me que estou ain­
da a vê-lo, tão Junto dêle estive 
e com tanta curiosidade o fixei, 
numa das salas do Palácio de 1 
Cristal. 

Fisionomia .aberta .e angulosa 
de basco. com Unhas esbatidas 
pela barba _grisalha. perlôdlca-
mente espantada. · 

Alguma coisa de felino sobre­
tudo no olhar muito vivo e cu­
rioso ainda por traz do cristal 
dos óculos pronunciadamente 
académicos. 

Maeztu, Maritain, Fernandes 
Flores, Mauriac e os outros in­
telectuais da decantada visita 
vestiam cerimoniosamente a ca­
~ata das horas solenemente fes­
tivas. ~le não. Como se fóra 
apenas um lavrador cios subúr­
bios de Salamanca, vestia mo­
destamente uma quinzena àe 
passeio que as mãos cruzadas 
apanhavam pela frente com em­
bt~.raço, timidez e desconfian­
ça ... 

Quando entrou na sala de es­
pera, convel~sava. eu animada­
mente com Ramiro de Maeztu, 
cujo destino, naquele incêndio 
de Espanha, continuo a des­
conhecer. Maeztu mostrava-se . 
muito preocupado com o futu­
ro do Estado Novo português. 
SObre o futuro das direitas em 
Espanha, não t inha lnquleta­
~ões nem Teceios. As direitas ca­
minhavam com ritmo acelerado 
pru·a um triunfo Tetumbante e 
definitivo. A Espanha estava 
com elas. . 

Engano Mdo P. cego, destina­
do a acabar depressa, e a aca­
bar trAgicamente .. . Por onde se 
v~. mais uma vez, que na ênfa­
se castelhana houve sempre con­
sideráveis percentagens de opti­
miSmo, de sonho e de ilusão ... 

Mal me viu a distância, Una­
muno manifestou surpreza e 
desconfiança. - Um cura?! ... 
Mas por forma alguma dei por 
isso. de absorvido que estava 
na conV'ersa com Maenu, que 
para mtm. por muitos titulas, . 
valia mais do que tlc. . . 

No j ant~r. que se segul\1 . !1-
cámos lado a lado, Interessan­
te e caprichC>SO acaso? Propósi­
to multo deliberado de quem. 
distribuiu os lugares? ... FOsse 
como 1ós.se, ficámos lado a la­
do. 

A conversa, que se travou com 
grande facllidade, deooneu pa­
catamen.te, sem fulgor e sem re­
l~vo. Unamuno passou por mim 
nessa noite como um intelec­
t ua l estudioso, medita tivo e · 
concentrado, que. só no seu ga­
binete de trabalho. com todo o 
seu pensamento, toda a sua. 
sensib1lldade e todos os seus li­
vros, encontrava um ambiente 
favorável à po:odução literária. 
O basco costnma ser contem­
plativo e triste... A esponta!lel­
dade risonha e cintilante é mais 
meridional ...• 

Mais sofista do que filósofo. 

O fim do mtindo 
Quand<;> eu era rapaz . . têz­

·me grande impressão a lei tura 
dum livrinho intitulado «v fim 
do mundo pela Ciência ». 

Nêsse pequeno volume. pre­
tendia demonstrar o autor que 
o pecado original seria o or­
gu lho da ·ciência e que a per-, 
da do Para íso t errea l teri a sido 
o desaparecimento duma gra~· 
de civi lização. 

Sobressa ltado pelos progrés­
sos mar:·eria is. e prevendo b 
gra nde desenvolvimento que te· 
riam as aplicações do vapor • 
da electnicidade, que estavam 
então no co1>1êço do seu apro­
veitamento pe lo homem, Euté : 
nio Huzar exprim ia assim a su~ 
tese: «0 orgu lho da c iência ,. 
êste velho pecado do mundo. 
que foi a queda do homem I}O 

passado, será t ambém a causa 
da sua queda no fu turo>>. 

T inha o seu quê de p roféti­
co o pensamento de Huzar. se-. 
gundo o qual nós estariamos 
a inda na au rora das coisas 

Quando a c ivilização a tingir 
o auge, pelo exagêro da ciên· 
cia e da fôrça. nesse d ia o bar· 
.co da civi lização irá despeda­
. ça r-se cont ra o · escol ho da fa­
ta lidade. escolho tão profuo­
damente oculto no se io das 
fôrças da natureza, que o ho­
mem não poderá suspeitá- lo 
nem evitá- lo. ~sse d ia. afi rma 
Huza r. se rá o ú lt imo dêste CÍ• 
elo humano . 

Oi renta anos depois destl 
p ·otcc;d t remenda , o grande sá· 
b io Ca rrel. numa obra tão jus­
tamente divulgada (0 homem, 
~s te desconhe:ido l d iz -no~ q:.~e 
as c iências mecânicas, fís icas • 
qLtimica5 t ransformaram de ti l 
r:1odo o meio em que vivemos, 
que ser.á talvez impossíve l ao 
c rp,J nismc, humano adaptar-se 
às ac tuais habitações. aos ac­
t ua is meios de locomoção,. ao 
sistema a limentar actua lmente 
em uso. 
- Também o meio Intelect ual 

e moral em que estamos mer­
gu lhados foi modelado pela 
f iência . A riqueza e a comedi· 
dade fi zeram ba ixar os valores 
mora is e procuraram dest ruir 
a re ligião. 

Tudo se tornou mecânico na 
vida dos homens e, d iz Carrel . 
foram nocivas semel han tes 
transformações, -rea lizadas sem 
se conhecer a na tureza huma­
na. 

-------------------------- -- nas mais remoto.s, se fizeram 

Um grito imenso de jUbilo aco­
lheu estas pala.vr:lS; a noticia 
coneu veloz por tOda a parte e 
no domingo seg\liJ1te 49 de no­
vembro, em tOdas as igrejas se 
celebravam acções de graças, 
sendo lida uma carta pastoral 
do Bispo Monsenhor Galen. em 
que se exprimia· o santo júbilo 
dol:i fiéis e o agradecimento à 
autoridade que soube ter em 
cont.1. o sentimento unânime do 
povo católico. 

Isto é -cruerer, como homens, e 
saber querer como cristãos. 

Unamuno estlUsava sistemàti­
camente as ideias, paJ:a tecer 
afinal com elas caprichos e pa­
r adoxos. !!: que a preocupação 
incessante, quási doentia da ori­
ginalidade tem de romper fre ­
qüentemente com o sentido da 
medlàa e os dictames do bom 
senso. 

Não nos. convém êste am· 
b iente criado pela c iência. por­
que foi constru ído ao acaso 
sem conheci"mento su fic i ent~ 
da natureza dos seres hui,Tla- . 

fATIMA - Um. born oere,.ro nG . . 

devoções : os chefes de familia, 
com todos os seus, rezavam de 
joelhos os mistérios dolorosos 
do Ro~ário, diante duma Cruz. 

EntJ.etanto crescia. a agitação 
contra o decr~to. Reüniram com 
urgência · câmaras municipais 
para protestar junto do Govêr­
no. Incumbiram-se pessoas im­
portantes de levar e Uy.strar és­
ses protestos . .u\dminist radore~ e 
presidentes de Càmar3,S amea­
çaram demitir-se, se a ordem 
fOsse execut:.d~. 

A par tir de·~l de novembro 

Daremos - com pena de a :3 
não poder dar tóàas - algumas 
palavre.s dessa pastoral. 

.:Agradeçamos a. Deus. que 
nos abriu os olhos e no~ fêz com­
t:;fZ{"ndcr a imens:l. desgraça que 
estava , iil).lnente, começando pe· 
la nossa pátl:ia. A.b vo:;sas ora­
çõe;s foram ouvid:l.S. Mas vós 
soubestes orar e actuar, dando 
franco testemunho da vossa fé. 
Agradeçamos a Deus também 

Nenhum ultraje será possível 
em Portugal à Cruz e à !é que 
ela r epresenta e é a rla grande 
maioria dos yortugueses, se to­
dos nos formos edncando nesta 
firmeza cristã, aprendendo a 
oral e a actuar em defesa da 
nossa. fé, onde quando e como 
fOr preciso. 

E defendendo a "fé defendere­
mos a nossa Pátria. dos horrores 
pJr que está passando a nossa 
vizinha Espanha. 

B. ,~. LANÇA 

CRONICA FINANCEIRA 
Quando estas linhas chegarem 

às mãos d<> prezado leltcr. já 
deve ter termin o.do a discussão 
da proposta de lei sObre hidráu­
lica agricola que o govérna apre­
sentou à Assembleia Nacional. 
Como se trata duma proposta 
de l:?. rgo alc~nce agrfcola e- sJ­
clal, vam~ pizer sóbre ela duas 
pa1av~:as. 

Como é sabido, os pa!ses es­
tranjetros para onde se dirigia 
a nossa' emigração, Brasil. Amé­
rica do Norte. França, etc. , es­
tão hoje por assim dizer fecha ­
do;, ou por leis restritivas da en­
trada de imigrantes, ou por fal­
ta de t-rabalho para lhes dar. 
Peilsa o Gov~rno e multo bem. 
que é preciso procurar cOO oca­
çlo 01.1 nas colónias, ou no conti­
nente, para essa gente que não 
tem agora para onde ir. A pro­
posta de lei sôbre a hidniulica 
a gricola- tem em vlsta, entre- ou­
tros fi,:1s. a chamada coloniza.­
çtfo interna, Isto é. a fixação no 
pais de tOda ou parte da popu­
laçâll. que hã a mais. Para tan-
to pensa o- Govêrno fazer obras 
de irr tgac;a.o de terrenos lncul­

.tos. mas susceptlvets de cultura 
rendosa depoJs de terem ãgun. 
d• rep. t ases ~errenO&, dopoi.S d.~ 
tom•dós prl)plio; para .a aultú-

1 

ra, poderão &er ~ropriados pe­
lo !!nvêrn1 e dlviãldos em peque­
nos casai$ a urh·ohu: on <> . ,holl n 

entregues a famillas pobres, a judado da familla. i esta for­
mas capazes de os trabalharem ma de propriedade e de explora­
e administrarem. t ~ste ~m dú- ção a mais útil debaixo do ponto 
vlda o lado mais simpático da de vista social e politico. É para. 
notável proposta de lei. esta forma que o Govêrno vai 

A éxperlêncià de todos os entregando as terras dos casais, 
t empos tem mostrado e demons- por élc constituídos, às familias 
trado, que a ordem social se que as trabalharem. Mas a pe·· 
apoia. principalmente:: na peque- quen'\ cul tura só é passivei em 
na propriedade · agrlcola e na terrenos férteis e de rega, onde 
média. A grande propriedade, os as colheitas nã.:> estejam sujei­
charn:ados la.tt;undtos, são mo- tas a grandes riscos, como suce­
tivo de grandes desordens poU- de, por exemplo, no Minho. Pc­
ttcas e sociais, e por vezes de quena cultura e policultura, isto 
granC\es catástrofes. li: verdade é, cultura de muitas coisas. O 
Qtte as tndústr!as médias ou pe- pequeno lavrador so ~e pode 
quenas e o pequeno ou médio agüentar bem. S{; cultivar mui­
comércio, também são consti- ' tas coisas na. roda do ano. Cul­
tuidos -por classes em geral or- tivando muitas coisas. quási se 
dclras e equutbradas, mas apesar pode bastar a si mesmo, pois que 
disso o seu equilibrlo . social e o canastro, a sa.lgadeira, e a 
polltleo. não tem a estabilidade horta. bem .combinados. lhe en­
da classe média agrícola. chem o prato duran te o ano in-

0 grande comércio e a gran - teiro. Por outro l ~do, alternan­
de indUstria, s~.:> motivos de do judiciosamente as cuJturas e 
enormes J:erigos ~oclals . exacta- adubando bem as terras, terá os 
mente como a grande proprie- campos em produ~ão perma­
dade agrtcoht. O Oovêrno irá nente como sucede no Minho. 
por bom caminho, se lévar por I Mas para Isso é precisa a água 
diante a constituicto de casaJs e que as terras a agradeçam. 
agricolas pequenos à custa. de la- O Oovêrno. enxertando na 
tlfúndtos qne a falh de tt.gaa proposta de hldrãulica. agr!cola, 
torna d~ valor demtnutJ. o problema da. colonização tn-

lt sabido • lil!âs ev!de!lto, Q.Ue terna procedeu multo Judicio­
a P'eQUêna propriadade só é es.- samente é tem por tsso õirelta 
távH • verdadelram•nte útU aos a0rade~iinentos da Nação 
quando aliada à pequena cultu-
.. ., a~erctda. uelo Clónrto dono Pacheco di! Amorim 

\ 

Posta a · tese Jnd!vidualista, 

(Cont inu a n a .::.• pci[lfn.a ) 

TIRAGEM DA 
"VOZ DA fATIMA" 

no mês de Janeiro 

Algarve ... · .. . ..... . 
Angra · ... .... .. 
Beja .. ......... . 
Braga .. . ·.. . . .. 
Bragança .. .' . .. . .. 
Coimbra . . . .. . .. . 
Évora .. . .. . .. . 
Funchal : .. . :. 
Guarda .. . 
Lamego .. . 
Leiria ... 
Lisboa ... 
Portalegre 
Pôrto ..... . .. ... . 
Vila Real 
Viseu ... 

Estranjeiro 
Divor;·-

6.360 
16.484 
4.225 

82.5II 
12.893 
17.924 
5.200 

18.402 
28.748 
IZ.849 
17.506 
11.220 
10.438 
60.701 
33.644 
-11.157 

352.262 
3.829. 

11.872 

367.963 
- ---- .. . ·;..,, . ...._, ____ _ 

f ste numero foi Vi l ldo Ptll c·~•ura 

nos. . . 
Esta land9 a guerra , ma is se 

demonstra o desequilíbrio aa 
sociedade educada fora dos 
principios d.. mor• l e da p ie­
dade. 

O homem aprendeu a voar 
e, em poucos m inutos, pode 

. lançar do céu toneladas de di- . 
nam ite. destruindo oidades que . 
levaram mui tos século.s · a 
constru ir. 

Afastando Dws do >eu 00• 

.ração, os homens queimam 
•greras, destroçam monume·1• 

tos, regam·cênn gaso.dna cs seu.:. 
seme lhantes, queimando-os vi­
vos. ma tam gente com maé:ha ­
dadas nos 'olhos. exercem os 
mais vís atentados contta ino­
centes . men inas. na presença 
dos pa rs, rasgam a barriga " 
mulheres grávidas... ·· 

Ouvi há d ias, a través duma 
estação rád io-telefónica de Bar­
celona. que o govêrno da Ca­
talunhá ia decretar o ensino da 
educação sexua l nas escolas 
de ambos os sexos. Al i se en ­
sina rá às crianças a mane;ra de 
ev_ita ~ cien tificamente a pro­
cn açao. 

Aprox imar ·s~,á · o tcn,oo 
em que será cumprida a profe-
cia de Eugénio Huzar? · 

Deus 'não há-de perníití-10 . 
Mas. pa ra isso, é preciso que 

o povo acerte um conse lho que, 
ha d1as, ouv1 exprimir ao po~­
ta ga lego D. Alvaro de las Ca ­
sas • . em brilhante conferência : 

«Na sua curta passagem pe­
lo mundo. o povo devia limi ­
t~r-se a fizer quatro coiias -
trabalhar r re; .- r, <;intir ·e obe~ 
decer!~ 

-r,, L, 
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VOZ DA FÁTIMA • 

~CÇÃO CATóLICA 

• 
. 

' 

Estudo para Fevereiro lu& bondade, com a tua. aleirla e 
actlfldade nos trabalho& e canseiras 
da. vldtl, que a. lgrej• não faz mal 
a ninguém. E ~le há-de compreen-
der que é oo• e oantn • rellilão que o dever da c~rl'dgde lrlle"'a sassinato de Abel, "'u irmão Caim 
nos faz melhores e noa di fôrcaa U U U U I U já. não eU(.'OD.trou repouso sôb1·e a. 
p:ua cumpt·ir com tr.leJria os n0180.!o terra. Todo aquéle que odeia o pró--
deveres. 1: ;lsslm que o hi&-d.e convtn· A caridade b a. virtude· sobrenatu. ~imo, Jlerde & p&a da. allll& e a gra-
cer a. tr à. igreja, nüo é com palavras ral, ~la qual amamO& a. Deus por ça. de Deus; as 15ttas orac;ões não são 
" dl!cm·soa, embora. 111e tales multo si mesmo sôbre tõdas u coisas, e atendidas, e está em risco de se con~ 
em N. Senhor e no Seu amor por ao próximo como a nó, mesmos, denar. 
nós: agem, no Natal, fala-lhe do Me- por amor de D.eult. Sigamos, portanto, a doutrina. de 
ntno Jcst:s tüo pequenino e -pobre O quinto mandamento da Lei de Jêsus Cristo, que nos disse: 

j 
por nOSEo a~:.L""Ior, lé-lhe o.s Evange!hos D.:! us Jlroíbe-nos que aténtemos con~ nAmai-T"os UD!I aos outros, como 
se pudeoes e hls-do ,·er que ~le não tra. a uosm própria vjda., c contra Eu YOs ameiu; ttamai até os l""O!Sos 
am!\ a. N. Senhor porque o nii.o co- a do próximo. inimigos, . E o diYino llest.re, de-

A ' d "d d • d pois de nos ter prMado eslas su-nhccc. Nko te sentes teUz per sere" sau c e a. n a o corpo sao e "6 
tu a ensinar-lhe a conhecer a Deus um grande ndor para a. Yida da. ai- IJlimes \'Ct·dadcs, confinn.ou-as com 
c ns \'erdades consolactoras da noa~a ma e Jl3ra u. snlnt<;ão eterna. Efe-' o exemplo, e selo'u-ns com o seu l>rc-
15anta. religião? ctiramcntc o corpo é a. motaêla cria- ciosís~imo sa-ngue. 'rinha, pois, l'a-

d J) I · t 1 Z. lO S. João Enm!!elista, quando Uma cot.sa. te peÇo: nunca es~ndas a por eus para a a ma tmor a ; ~ 
do e't.do do ··ort>O clet>en<le '''"'·,., escrc,·eu: uQucm disser C]Uc .ama a. de teu uoh·o 03 teus defeito«, não ... '""' 

havia do! tr ~lc sOzinho efeito parvo» queiras parec~r melhot" do que és; ,-~zes 0 da alma. Já os untigas di· Deus, e odiar O. éCu pró:s:.imo, é men-
e 06 outros rapazc.s a rirem-se. mostra-ICe sim, 0 de.<>cjo que tens ziam: uma alma sã em corpo .são. tir0.1o0n.' O amor do próximo deh~, 

- • Ale'•n c]t"o o o 110 c r 0 ,· no. Ycrd.ade, ter scm]>re Deu!ol por veJa. um rapaz que nao tem m~- do ser boa por nmor dêle, para. serC3 ~l! ' ~o o P 6 o ns- .... 
trumonto d 1 •l•ua < ue nos lo c· con princítlio, pot· mot.ivo, e JlOf fim. do de nada e não ter coragem p:ua capaz de o fazet· muito !eH:.::, e trnta · "" • • ' I · -

• '· f"od por Detts ]>ara actlll la•· Eis por<JUe a Escritura. Santn 
Purificacão 

' , ..•......••........................ uma. coiS& destas I Emftm, foi A M~- de corrigir O! teus de.(eliozlnhos 1" 0 1 u mos 
· t ' 0 chama a. caridade a raínha. de tô-

S3. e Hor.t snnta e dl!se que !ol tu~c com tõd:l. a. dJIIgâncin, pots nu tu n• merecunen os para o ceu. corpo 

Doi~ de Fevereiro! Para 
llnlÍtos centros é de g-ralllle fe;;­
ta êste dia, pois uêles iugres· 
sam nm·as militante:., novos 
v a lares, que vão cousagTar o 
a1·dor dos seus viute auus a re­
cristianizar o cseu meio», que 
v.ko conhibuir }lOl'a a J'eali:r.a­
ção da nossa tlivisa: venha (i 

nóa o vosso H.eino! 
Mas, lJ.U6 Jisse ru? O dia 

2 de lTeYereiro não ~ sô ele fes­
ta paro. algumas, é-o para tô­
clas nós, pojs nPla tomemora a 
l g1·eja. n Purifica~·ITo lla H8.•u 
,Virgem !... Fa\·nmus ué~;-;e dia 
festa. especialmente íutimn nu 
no:;so coração. 

grandes gra~n.s imitando as Yir­
tudes que c.la SS .ma Yiq.rem rE'­

ccbemos o exemplo nêsle dia 
da sua · Púrifica~ão: obediõu­
tli.t, humildade e taritlade! 

Jl. 11. F. de C. R." 

1' .'' Ge>·al cla J . .A.. C. Jl 

Cartas jacistas 

·- - · I d d De 1' rt t das as outras ,·irtudcs. multo bonito. mãos está. uma gt'.:inde parte da. !rll- e propnet a e e. us. 0 ao o, 
á t O Obr'.g>"•·o de •. ,,·dar da on O ~t mor [Jar.a. com u;; no~s ir-Sempre é uma cousolllção. Eu c cldad~ ou da desgraça do \ 'OSSO fu- em 8 • ' ...... • c • 
-~- ~r ao-o da. nossa. ·aúde e d 10 a miios, <JUe dc,-e 5er '~Obrcna.tural, in-\'OU rezando por êle, que aft!lal ZN turo lar. E tra ta do teu enxoval "'~ ,. ,a s a, 1 ss 

I "d -1 1;t1111e"" teu perau•a 0 terior, ~fectlYo, e u,Ji,·cr:o;al, e que a gr.v;n de D~us ê que o pode ilmnt- multo :~. sério,· a.s tuas roUI>h~~1.,, os -1 a, l""" a. <-<•, 1 .. ; ' r- ' " d b 11 1 • d no!i é imposto pela no~~a. }Jrópria mi-nar. Se cá. houvesse a. JAC dos rapa- arranjos de casa, tudo bem feltinho. ~ru, tra a lO, e pe o emprego os ·1· 1 • d d tureza, pelo pre<.-eito formal Ue zes, como nalgumas tcrro.s, era um!\ A m :1o C'om certcUt. dá-te algum br;l· remet 10~ Cll ca ..;o c octu;a. 
, . •·· to • de mo Cristo Senhor · !\osso, e pelo cxem-

•

randc coisa, já êles perdiam t-3te g~l . tu podc.s fazer toalhas e le".ço''• -' 0 cn""n , nao ,.e s exage-
~ < t ·,1 l ~m a l•"me t - pio da. U<r.'-:sa. (1ucrida )lã e do Céu e mtdo; mu.s assim, n ão lhe vejo Jei- com uma. um bordada a pcnto de rar os · n nt os """ a n aç:1o 

e o ,·estuurio, J>Orque Xosso Senhor de todos os Santos, de,·cmos exerce­
to,. cruz em vermelho. ou um:.a ba1nnaa b · d 1 t • -lo t~las obras de miseríl·ônlia, tau­

Agora vou aproveitar os serões ó.e Abortas também em vermelho. O que sa e quc pre<.·Jsamos .: es, e era 
l.t 1 ,·, ele ,.e' lo 1 o r 11o·· elo qc>e to est>ir.itunis como corporais, e e'' i· 

Inverno n~ra lr tratando dM minhas é 1 é lh mu o 11 a · · s J ... "' prec so esco . er uma. Unha. que pelas flore.s do camtJo que Ele re"f"es- tando a. a\"ersão, a. in,·eja, a ' ' in -
eol!ns. O enxoval dos pobres cu.sh n flo destinJa: maa t'lc:lm tão lindas te de cõre~, e pelus ~•xesinhaM do ga.n("a, 0 juizo temerário, a calünia , 
pouc:::. a fazer mns à.s vezes o nqar M coisas assim nrran.fadtnhas! e céu que alimcota, :tp~ar de não a. maledicência, a. difam:u:ão, ieja 
:::t.lndn é me:nos-pam. se ganhar ai- preciso que o teu homem tenhn aOO- trab...1.lhnrem. . contra. c1uem fôr, porqu~ · 008 nossos 
suma. colalta. O ano pa.s~r:.do tive- to c:n eatrar na al:a ca!n. que f'n· l: n!:ce--s:í.rio. por cou!õeguinte . semelhantes deY"emOS Yer sempre a 
mos vao-ar lle mais, com o ic.ven1o, contre lá. ''ma. p•z c con!o">·to qt1e 1· ,110 \í:em de Dcuo. '" " tYitar o es-ce-.;so tios prar.eres, cer-
mt.s mlo havia dinheiro nem para o nüo encontre em mais c~a. ncnhu- tos abusos no ,-estir e 0 u.:;o imode- E ·, r1uerid.as jacistas, em resumo, 
11fio. Lembra-se? E.itive tão desanl- ma e tu com o teu tr::mnJho aclive rndo de certos alimentos ou bd-lidas 0 CiUe a. "Santa Igreja Católica. nos 

Minha boa c saUdosa Presidente: 1ns.da. que atê queria ir para Lisboa. c :;tnercso é que hás-de fazer linda auti-higiénicas . · eniíu1, Wbre 0 gnutde e :,ublim~ de-
A sl devo ter perdido ea;as tr.lcla::;. a tua. casa, a VO!Sa casa. O suicídio é, geralmente. cometi- ,-cr da curidatle, e que nós Uc,·emos 

Ce.sccl?e não l11e ter escrito ná E rulmc!lte a p.·ovidéncia nunca Adeus, e.screYe-me quando pudf!rea do por pessoas sem religi~o e scln pôr cm prática, aindn à cu. ta dos 
mais tempo. falta. c diz-me o que t'a~cs. Mundo-te um fé, mergulhadas na. miséria e uo pe- maiores sacrifícios, tendo em ,.is-

Tive tanto que fazer aa;ora. nc Veio 1.:m \'e:·ãoslnho multo bom, .-rande abra;o chcto de saü<ladea. cado, (JUe desesperam do ~ocorro 1:l: ta. ~ómcnte a. maior glória. de D~us 
fim do vcr.:io com a. vida do campo t~mos a casa. cheia, graças a Deus. Maria da miserirórdia de Deus i é absolu- e a. saln1.ção das almas. 

Comungut'JUos uimln com mai'S e colzas dn. no3Sa casa, que mt.o th·e Por l&K> n. minha. mãe lA. me disse tamente condenáxel. 
fe rl'Ol' do que ele costume. oc:>r.sião de c.')Crcvcr. Cá vou prcgun- q_uc o que eu. ganhasse a!Jora era só )Ias também se peca quando se 

O Santo Yélho SiJUeào !"f'li- tnndo pela menina, mas fa zem-me ara mim. Scudo '}óit~J,.o . odeia o p'róximo, CJlmndo se causa 
ralta as suas t'..?.rtlnhaa. Agradeço vamos tudo assim, df'VRg:arlnho. dano ;:~ sua. salÍde, ,

1
uaodo se desa-

tiu·sc J.á tão feliz, de poder JC· b lho' t•c rcz o p lh 1 b d 1 • muito ru ons conse :s q. cço- e q ue se cm re c m.m n .. 'l fia para duelo ou Sd lhe .aceit&. um 
cebel' uw instnnt~ ti Deus )lc- f:t\·or de me mandar há teh1pos. A suas orações, minha boa amigA. Na poúrezinha ermida de N.a s.· desafio, quando ~ lhe dá. a morte 
nino UO!l seus bt•at;os .... e uús respeito do José Bern::.rdino, sempre Deus a. guarde. d•; Glória, no .sítio de Pcnaaquefra, injusta. e intenciona.lmcnte. 
podemos recehê·lO todQs os dias fieamo.'l conversados. Olhe, mtnh~a . Sc.u esta sua criada. muito a.misui- C<•nceUio de T&rres Vedras. Joi inau- Comete-se utu pecado mais grave 

VielA~· 
~de í>~td 

Po• um Ia<lo ettou contente: 0 m:vaz nh& çtLHida no dta Z5 eLe outu6ro _ {jUt.l 0 homicídio, quando se arruína. 
bo nos.so conH,·iio !... ... t · 11 d - s< de andor A>lto"ni• DIOCESE GUAR e rn.c:t 1 0. or, nao go a. · " solemãade de Cristo-Rei, quando na- a. vida Ua alma. elo próximo quer DA DA 

Oh 1 tqucciemo~ csla uu:;:;n. pel'!B ta ternas, a-pesar-de ser al.:!- t.omado .seja N". Senhor Jesus Crtato1 Q1tcle motíe.sto tem.plo.?inllo se ccle· pêla. sedu~·ão, ou hmtativa. de Ie,·at' 
gt'illll.le, iuc·oinpni'IÍYel felic.ida.- grc c tem sldo bom para a. Iami.lln. b.-at:a a Jesttl'icl.adc de N.• s.1. da Fa. alguém no pecado, c1uer pelo cscân· 
tle! I alucciemo-la c il]>l"O\'fl- Mr.3 por outro ... Eu a:ostn.va d~ o Hlnha bOa Antóola. tifna, uma peqttenfna mas gracto.sa ela lo , isto é, pçr patana~, actos ou 

,- ~r mais amtgo de N. Senhor e t1.a · • · . • 
t · l , .. Imagem do San"to Lavrador, que Jot Om1ssoe que llll!Jresslonam u }Jro-
PUiu~la u;;JU . l!;reja. f: verdade q\iC vai ·!\ mi~'>~ Estava. a. ver que nunca mala tinha muito ap•·ccõa.cta. ;por aquela boa ximo, e podem t:lmbém let>á-lo .a. pe- Que rico de graças espirituais foi 

l,entos J csus uo uossu c..:orn- todos os domingos, não se lhe ouve notl:ctas tuas! Bem .sei que tens IPUi· gente camp'!:shut. ('ar . Aquela pe&soa. que, injustamen. êste ano o Natal jaclsta na,. nossa 

J I 1) J , dl7cr n:.do. contra a. rellgiúo c os r-a- to que !1\zer e 03 bocacttuhos do va- te cat•s• dano · 1,1·d corporal 0 tel"ra! Não tivemos festas exte;:Iores, 
"~o. esus o iuí o u ctosu, 'UU::i O Alm:::t.naquc de Santo Isidro, to- ' .... a a 0 
., dres (cols:u que multas rapazes dt- gar são n.nucos- para convcrs::tr com ..... 1,·,1·tual cio ., , ro· -·1110 • r"•o pola está. de luto a. nossa Preslde.ntc, 

l. • 1 ..-~ ntou ;;or .:>tUl ccicstial padroctra a """ 1 " " 1 P ·' 1 6 1eo • • ns sua~ puun~s l:l"t;\ Ul'tt.<=. zc!HI c aost;"\. que eu vertenç:l à. Jac!. 0 Josó Bernardino .. . mas não te cs~ T"0'3i.tmente oiJri'!ada. a reparar, tau- mas f'stae foram compensadas por p · 1 1 b '.'íroem Nossa Senhora da G!ória e - t 0: 1 01~ u~m,· pet;nmo.,- j to que l\Ias t-t'm IA. muitos t~mr~caqulohos•, queçaa que f!:tou sempre à espera de Jt::. voto (le t!!r :::.?lador humilde e to ctuaudo possh·el, 0 dano causado, um er,or e um g :!O nttmo multo 
llOS trau~turuu.• , <jl.lC 3 ~ua flJa- mutt:u !dela, erradas. noticias tuas. deooto dtste pequeno San.tuürfo. Ott- sah·o o direito de legítima dcíesa. maiores! 

~a t!l't!~~a ~m nós, c lli1 alwn 1 J~u~~~~o :,~~ ~~~~::,u c~e t~~~~:~ n:r~~~o Q~e ,~:es~~~~~c~~a: J:s~a::; de Jaeam tentos objectos para. se da0a1~,:~&~nc:~ ~~:~ss!:~~~1'·~~r]~OS~ · toLo:;op::e:::~:ro;re~:;a:
0 
0 A:~~= 

,1(1 ( ll. III '"' .. :--10 1 ,1, 1·1"11us t]\l" f':terccr o cttho com rtc~éncia, mus P..)- ll<>h · lt · 1 M ln J ::; 1 J ,~ m 1 .. , .... muito l:onit:~, núo é vcl"dade?) pedi- ser um ó?tlmo marido, se tu o aju- não fnria. um mal tão granc..lé como va o esplr ua para o en o ~ 

:atà ele nós os inxtntmeutos dó- .uu• q\.:e se cot\!cssà~sc e comunga'S~ dc.re~. 1:stc tempo a.té ao ca~ent'l ~~ra. em Dcu.s, na Virgem bunti.ssi- 0 que precipitasse no inferno uma sus, afim-de que ua.trla noite do lia~ 
• I lt. I ma e no Santo Lc:n·rndor q!l!'! tudo , 1 tal ao de-•r a- nn•- co •·-t·~i:s !i~lllprc pi'Ouios ao S<Wl'ifl- tnmbê:n . E fui-lhe olzendo que ero. prcc '!O aprore -o para v~ co- soa ma. , ._.,. ....... ~ raç~, 

Peroviscu 

constava de 10 acto. cle amor d~ 
Deua por dia; cO&tdo a ponto miudi­
nho de 1$ acto& d& pac1~ncl& diárloa; 
a a:oltnb& preparada. por. pelo menQS 
duas obtas de mtserlc6rd1& por dia; 
oa bOtõe& para o apertar, tt·Cs co- · 
mur..hões ancramentals e a.ssim })Ot' • 

diat1te; as QUtras peçu eram seme-­
lhantes. 

o que • certo ~ que êate cuidad~ 
em preparar na. perfeição o enxott&l 
do Mcntno Deus, nos aJet'VOl'ou tan· 
to, que no dia. de Natal O recebe­
mos com um amor m,ulto mala ln· 
tenso. 

"Fol·nos lido ent-.lo um bllbetlnho 
de Nossa. Senhora, e!n que nos dl· 
zia. do muito que lhe tinha agrada­
do a. oferta. felta. pelas jnclstas ao 
Seu Divino FHho, ·mas que se lem­
brava com pena doo lrmtioslnhOII 
queridos do Menino Jesus. as crltn­
clnha.s pObres, qu& nesta. altura. tan• 
to sofrem com o frlo, e então, que 
apelnva. para. a. carldad& das JacJ.&.. 
tas, para. que catla uma. fizesse ma.­
kl'ialmente para. uma cl'ianclnha po­

bre, a peça. que espirttualment& ti• 
nlla. s1do ofi!rtada ao Seu Menino! 

Escusado 6 falar do entusiasmo 
com qüe foi aceite Este ap!Jo da lL."io 
do Céu ... 

Mãos 3. obra. em poucos dias S;udo 
apareceu fei to, de forma a podet·em 
ser dlstribuldos, no Domina-o da sa­
grada Famtlia, sete enxovalslnhos 
que !lzcnm fcllzes os sete miúcU· 
nhon contempladOfi. 

Foi óptimo o N0$$0 Natal Jactsta, 
não é verdade? 

E!ltil. dAro que nas noseas cua~o 
tivemo! aa nossas fcstazinhas, cada. 
qual como poc!e, e não faltaram u 
tradtclonaJ.s tllhose~. 

Nem podia deixar de ser aulm, 
pois ~e o Natal é a grande testa dll 
Familta! I 

UMA JACISTA 

Mmirávol rosvosta 
Um marxlst..a desvairado, ao 17'15-

sar por um pueblo, eurpreenei.eu Ul1s 
humllci.es camponeses cheloa de fé 
que ora.vam com fervor; com ódl~~ 
satltn!co, ameaçou-os de de.•trutr 
IgreJas. cruzes, altares, tudo en!itn, 
que recorda~e Deus e rellalio. 

•Pois sim, responde pacatament.t. 
um dos bons camponeses; - 5em­
pre nos havete de de!XCJ.r 1& em c::i.J.ni. 
as e!trêlas do ceu e nós lerem~ ne­
las o nome benditO de Deuu. 

Assim, é , jaclstas: P<>dem os ma.us 
roubar-nos tudo, porém na. nossa. :. 
r.lnguém JX)deré. tocar . 

Que ela seja. em todos nó&, bem stn-
certl., bem \•iva, que no meto da luta 
não vacile. 

Vivamo-I_. de t&l forma que 1r~a.­
d1ando-a. ã. t•olta de nós, levemos llV 
cm a.bund!l.ncta. âs almas. 

. 1 dever de todo o I.Jom cristão honrar nhecerdes bem 1.1m ao outro e corri- .!C lui-de 4 lcançar. Atemar contra a. nossa. vüb, cor- neJCf!l encoDtrasso o aconc..llêgo <la 
t:to, >eUlpre pron!ui ll .utar pol a Cristo-Rcl e <lesua-ravl-10 de t~:~.n- glrdcs os VOSS<Js dct'rJto~ para poder- Alegreno-se. r-oM, os dewtw de San- poral ou \: .. piritua1, ou coutr'a a. · do nosaa. hwnllde dádiva, feita. conl Os apóstolos dos operários de• 
st:u J.IIIOl': tas tnJúrins. Rcsoond!'u-me lo~o que dca !OJldamcnte fundt>r o ,.osso lar. to Isidro, 1>0r haver mait~ um "te1.1· próx.imo, é atraü· gra,·es tormentos multo amor. Por cada. uma tot dis· \'em ser operários (Pio XI). 

Qué ;;lú1i.l pou·n ut'1:-: lermos· él~ tambêm erl\ bom crt.st!lO mas que •ru dl:z.ea--me que tens pent\ de !te pto onde éstr. grande Santo 8'eTU itl.- é. sc,·eros castigos de D~us · é pro- trtbuida. aua peça: canlis~nhas, tou· Logo as após tolas das ]'a eis tas 
•- d • 1 1 d 1 1 s •1 t:ocado e loutiadO. E Que o .. .,unto La- 1 · · 1 ~ qulnl>a.e caoaqu<t- etc d fi •itlo 1. [1 ,1matla ... 1, .. 1 .j <'~\\"' a ,~_ ;.:ta não cm vrcc~o cau nr aetri.Pf\! n. n o ser mas am go a gre a. e e YOC<H IOrnYels remorsos, que sao , ....,, ., na a. - devem ser rapa ·g d 

"' '' "' .... " lt ui - r~ lt d de De"• e ·'• t;rador alcance para torWa aY 1. atorl"s 't 1· d .. 1 · ld E 1 'ti as O campo. ' 
1, . , t l l tatcr no p: o», que se co essa\ a r.ao ..... se respe a or ._ .... ntUI as ' '<'ZCS cas 1ga os J<" nes a. n- cou eequec o. u, por elcmp o. to-- P i 

c·~JU!p~\r l(·t~~c;uo no HpOs c ~V 0 I uma ,·ez I>Or nuo e chegO.\'a. Snbe'J Sua lei, eu dtzta-te que era melll'lr bençáos e 'Prospenda~e$, Cr:J(rituab da. ei?m wna. mort~ violenta .. e na. mel a. respowmbutdade dum casa- repara •VOS para a grande 
:::i;tl'ettlotal. . aquilo e rcsp~Ito hmnano c mafs na- deixA.-lo: assim digo-te que o que c temporais, • etermclade co•.n o ~nf~rno, :p~z.-l).ps qulnho feito da. seautnte forma: missão que A Igreja nos confi~. 

'1'111 nrtiiO-UOiil tli:.;.lnh lle tlW '<.t:J... porqtte acuuou '"\J<>r me dtier ~e 1 tens a fazer é mostrares-lhe com a T. B. ll. l:Hblia. Sagrada. que depaJa. ilo "" o tecido, para. que bem quentinho, queridas jacistas. , 
a l . I . ••••• ·-~•-•• '• •• ~' • ..,,.. "'"'"'"'P"'"' . . ' ••-• "'"'"'"' •• • ·- • - · ·• • . I ~-.-.·.v.-.•.-• ..-.-.•.-.y,y.v.-.-.· .... ~~xJY.-......_y.,._.....,_ ........... ocn n'ln nc• n'Y>I'W • ocococ.,Vo~Yà'!oV...,._ ~ru u .-.v.....-.~ ........... ~':l(o .... ~~"l\""-.r,."'..,.... "'i!• .. n n ..or • ......,.._,.... ........ :..,~-. ........................ 'lt'\:õiN. 

l - - - - ' ' '/~flQ ' j) , . 
1 
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~ a ~ O~E LINDA tm~H.. BELEzA LITERARIA-EMoçAo-FÉ AFÃTIMAéconheéidaemtodomundo 
Inquieto por solla1·-~-c lla.s muoü­

Jh, o uLisiJunt::nsen bnlalH,·t~\·a na 
:igua op.uca. que, ctu onduln~·õc~ ~u­
Jns, mal guaruecid;.t s d:! cri~tu e.!o· 
1Jranqui1;a<la, ia hutcr mamamculc 
ll& muralha. ~,·erdeuda o nos j)ila.· 
rc~ r~,·c.!otidos du limo~ e moluS\'us. 

Ao largo o Tejo, ul.'!l~o~ .amanhe­
cer d.e inn:!mo tardio mas glorio-:~o. 
tinha. \m!:> tons <lo cromo, poh·illla­
t.lo de oiro - cromo a.nimado, Úl"tll~ 
lJalpitantc de Yida. o de beleza. 

Xa coberta, R. pôpn, tnjando !;0-

bretudo desbotado c puído .bôbrc o 
(ato de ganga. da oficina com o 
p1hi<:o<;•o e o <1ueixo cn\·oltÚs numa. 
manta. de lã, boina. pux:nda. ató à:i 
orelhas, um rupaz do rosto pt\lido 
j ,-inc.:ado - impróprio dos anos -
fixava. o olhar duro - m:ü~ impró­
prio ainda - .... o longe, nos recor­
tes da cidnde acastelada. 

.Sessa. atenção, porém, uão haria 
mais CJU6 aparência. O que os seus 
olhos viam, ou antes re,·iaru, era o 
que se passara naquel:t noite agita­
da-Y"igília de imprc,· isto, de emo­
\Õei, de L'Ompromisso.:o trémeudos, 
de juras e de blasfCmias. 

Uru t•esfolgar <le motor, um r:m­
gtr de cabo~, e o tcLisbonenseu ia 
Nntinuar a. liUa lntcnniná,·e1 ,·in­
;ew de ,·a.i-,·em, do liga1;ão eut.rc 
:ls duas mar~cns. 

Já. a. ponte Se ltwauta,·a, quando 
o mancebo foi d-e.st)ertado do seu 
meditar sombrio velo rOO do duas 
nparigM, tão Ue15atiiUHia-s no pol'­
te como no trajar, que se precipi­
tavam para. êle. Voltou-~ qutisi 
instintivamente, mas a. vista, se­
guia.do-as, foi-lhe inte~oeptada. ~or 
UIU& outra. jo\·em, ' 'e!!t.Jda com sun­
plicídade e modésti~, sentada. 'iuá.-
si a dois pa.ssOs dal1. .. · 

No olhar de ambos, outros sen­
titqentos mostraram exceder o da 
surpresOL: da. parte. dela. mágoa.; da. 
parte dêle, confusão. Um colorido 
súbito animou-lhe a facv e, com 
llfétt:ldo tlesembaraQO, diriginrse à. 
rapariga. 

-Bons dilu, lfa1·garida ... Não 
S. importa. de me falar, nãó ' é as~ 
sim? 
-~lo costumo falar à.s pessoas 

que meus pais. julgam ... 
Ia a dizer uindi&uas de freqüen­

tar & nossa. casal) mas corngiu d~­
licadamênte: 

- .. . que não acham com·euiente 
que freqüent&tu a DO!t.a casa. 

E baixava. &!j pálpebra.s sôbre os 
olhos humedecidos. 

O rapaz deixou cair a. mii.o que 
lht;;) estendera c respondeu num tom 
de 5ineeridada que ni\o podia. pôr­
·la em dúdda: 

-Escute. Margarida. Há dois 
me~K, quando seu p•i me protbiu 
de li \'altar, eu era. oiuda tão di­
fcredt~ do que sou hoje como pode 
baxer diíereu~a. entre ... isso a. qu& 
:hant:J.IU um anjo, e ... is!O a. que 
~h•mam um demónio. D&preu­
•tuu-me, simplesrnêut~ porc1ue me 
t1am <.:oro certos camarndu ... Ago-
ra ... 

"iJJ.trgaridn lt.>-ra.utou ilc novo n! 
llho~ que ~ n.lH'eo;;(•utnT"I:ltn já en­
li:Uto,, 

-- Oens sabe (Omo eu queria fa· 

linhn. po::, la no rega«;-o. O andamen­
to do 'U!JOr a.celcr.avlt; ll.S rapari­
ga.,; <'ntha.rcudas à. ültima hora. 
ovro~itua\'ntn-se !Oltando cxclama-
':õ...;s ruídot~ns. . 

-Então que é isto, Marga.ntla? 
Pot· nqni? H:í que tempos to não 
çneontrá\'nmos .. . E tão bem ;.lCom­
ll:lllhadtJ.! 

-Venho de ca~a. <la. minha. ma.­
drinba. onUe 1>a.ssci uns dias t\ t:os­
tur.ar ... 

E llcsi~nando o rapaz (JUC se 
afastara. discretamente: 

- l: um antigo corupauh~iro dos 
meus irmãos. 

• • • 
X:\ noite ucgra c fri.n a faixa. 

de luz, <JUC saía da. janela. me io cer­
mda, produzia. no cuidado jardim­
zinho o ctcito dum faru1 1 c jUmais 
mnreante perdido olharia com maior 
ausiedude o clarão salvador do que 
o fnzia aquêlo jcí,·cm, além da. cnn­
cela. quo l'Orta,·a. o muro baiso for­
rat.lo tio tt·cpadeiras. 

Porque esta,-a. ali? A qu(l tinha 
,·iudo? l'em êle .sabia. Ne~a.. ~m 
mais negra era a noite que lho! afo­
g:l\'a a. ttlmu.; t01·mcntosU o mar em 
<JUe se debatia.; pesadas as cu.-. 
deias que o cnln~avam ... 

Lib::rdado o que lhe tinham pro­
metido? ... 

Liberdade, aquilo? Se era. line 
- mai& dú (Lite: 'llUilGU ..._ llOr<JUe 
utw jJrcx.:c<l!a. agora. seguntlo a. :,ua 
vontad:;) e a sua consciência? i>or­
que niio so npr.:senta.l"a, !Silllplcs­
lliente, rectamente, ·como um ho­
mem de caraótcr - um homem 
Yerdadeirameute line - ao p...'ti dod 
Margarida, reconhecia os seus êr­
t"Os, L-onfess:aVa-os, e retoruan1. o ca­
minho da. honra e do de\'er? 

..\.h! E que éle · sabia. o que e~;ta.­
T"a rescn·ndo aos traidores da cau­
sa maldita ... Elo ouxira. na. T"éSpi!f& 
a .sentença. pronunciada ·contra um 
desgrac:ado que, como êl~, fõra. co~ 
lhido na rêde e quiseta libertar-se ... 
Conhecia. o. sua. sorte, a da mulher 
e dos filhos ... A sort-e do Margarida 
se con.sent.i~J\a em .de~posá.-lo ... Não I 
~ão! Que êle sofra, ó justo; mas 
só êltl . 

Por detrás da "fidraça. iluminada. 
pasS&-ra e repa!:tea..,·a. o .vulto que êle 
conhecia quási como o irmão conhê.­
ce a irmã pois que, · durante anos, 
fõra. recebidQ naqu~l~ casa. com a 
maior intimidade. Velado pela. ren­
lla. da. cortina, adivinha~a-lhe a. ex· 
pressão, tão dif.:!rente agora, aeguia­
~a, recordando todos os seus traba· 
lhos todos os seus movimentos da­
que!'a. hora: a preparac:"-o da ceia, 
as atenções cnm o pai j,t, idoso, os 
cuidados com a mãe sempre adoen­
tada, a afectuosa dedica~iio para 
com os irmãos e para com éle pró­
prio, 

Dedn1.ir para construir ... Era a 
senha. fune!ita ... Destrui,. lares co­
mo aquéle, oomo o que Margarida 
,-iria. a forrua.r - e um soluço au­
bia.·llu~ do coração aos lábios resse .. 
quido", e (OnstriÚJ',., antros, focos 
da miséria de tôda. a espOOie; ('omo 
a~ lmbitft('fif's dos ramaradas que êle 
itHlmAmeut-e vinha. freqt:entando ... 

,..f'J' !h.:- bem ... ht'í d.Jil:; mese-; ... bo· 

Qm .. • lovrnra.l Que rematada lon­
r·ura. I 

Fu~ir ... J.'u~ir ... "Ma~õ o tneio? On-
)" . .. e semprE' . ~f:ts ui\o po ..... o .. 
~ilu lJUis 011\"il'-l:lt:' ... 

Ã3 ~ács t~ew1aw-lb.e ~·l\ a. ma.-

-Já foram vi>itar a Batolha? 
- Poi::; ,-ão, que vale a pena. 

Quanta gente marcha todos os 
anos para o e:stranjeiro e da sua 
terra nem sequer conhece e:5 coi· 
sas mais notáveis. 

Já agora quero dar-lhes UI11 
conselho, de graça. 

Pcrtinho da Batalha, a mn qui­
lómetro para o lado de Leiria, na 
e:;trada de Lisboa ao Pôrto, en­
contra-se uma capelinha humilde 
e desconhecida. É a capela de 
Santo Antão. 

Pois olhem, o conselho é êstc: 
que não passem sem a visitar. 

Verão que maravilha! 
Um dia dêstes fui lá. 
No altar mór há um \Jíptico gó­

tico que foi tomado aos castelha­
nos na batalha de Aljubarrota. 

Que encanto! Que expressão 
formidável que o artista deu àque­
las fisionomias! 

Já lá vão mais de cinco século3 
e a gente fica-se a olhar todo aquê· 
lc conjunto cm que a piedade, o 
realismo e a ingenuidade :-c de­
ram as mãos. 

Há ali obras primas. 
Fiquci·me tempo esquecido a 

olhar para o rosto pequegino da 
imagem de Nossa Senhora na sec­
na do encontro. 

Que graça! 
Que linda cabeça! 
Diz tudo: espanto, dôr, triste· 

za, amor maternal, resignação. E 
pus-me a pensar que, se os nossos 
artistas soubessem sentir bem as 
obras que criam, elas seriam sem­
pre bem mais expressivas. 

Há. para isso apenas um remé­
dio: é encomendar sempre as ima­
gens sagradas ao conhecido escul­
tor José Ferreira Thedim - Co­
ronado - Santo Tirso que lhes 
sabe dar um cunho e expressão de 
beleza ;ingular. 

FÁTIMA 
GRAÇAS -SEGREDOS - MISnRIOS 
por Antero de Figueiredo 

A VENDA A 
7.'EDIÇAO 

Um YOI. com 378 p.ig. c uma esplêndida capa a côres e euro, 
Esc. 12$oo; pelo correio à cobrança, mais Esc. r$so. Edição 
especial, apenas de 100 exemplares numerados ~ rubricados 
pelo autor, broch. Esc. 25$oo. 

A venda em tôdas as livrarias 

Pedidos à Livraria Bertrand, Rua Garrett; 73 - LISBOA 

Bênçãos 
Bem hajas, ó lu;: do sol, 
dos órfãos auasalho e manto, 
ttnenso, eterno tarol 
deste mar largo de pranto 

Bem hajo.s, água da fonte, 
que não desprua:; ning:.tém! 
Bem. ha1a a uTze do monte 
que é le1tha de qttem na:o a tem! 

Bem 1ta1am. rios e relvas, 
parafso de pastores! 
Bem. hajam aves das selvas, 
MUSica dos lavradores! 

Bem haja o rehr.o dos Céus, 
que qos pobres da graça e luz! 
Bem haja o templo de Deus 
que tem. Sacramentos e cru;!/ 

Betn haja o cheiro da flor, 
que alegra o cantar campestre, 
é o regalo do pastor, 
a negra amora silvestre. 

Bem haja a brisa ligeira 
que taz vt.sita ao casal, 
a beijar a costureira 
e a refrescar-lhe o dedal. 

B em haja o repouso 4 se!ta 
do lavrador e da enxada 
e a madre ... silva modesta, 
que espreita 4 beira da estrada. 

Triste de quem der um ai 
Sem achar eco em ninguém! 
Felizes os qu.e têm pat, 
Mimosos os que têm m4e/ 

Tomás Ribeiro 

ASSINEM 

STELLA 
Revista Católica ilustr.-da 

cultufa feminina 

Assinatura anual 

Portugal continen­
tal e insular ... 25$00 

de 

Colónias Portugue· 
sas e Brasil •.• 

Outros países ••• 
30$00 
35$00 

port. 
port. 

Pedidos à Casa de Nosso. Se­
nhora das Dores 

Fátima- Cova 
tugal. 

da Iria-Por-

In1a.ens com um metro de al­
tura a 300~00 só na Sacra Oficl­

' na, Rua Luciano Cordeiro, 92 1.• 
E •• 

• 

PHOENIX 
C: Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

A melhor lembrança da Fátima 
O melhor presente 20 -Av. dos Aliados = Pôrto 

que se pode 
oferecer 

é o 

Manual do Peregrino da Fátima 
que se vende por 3$00 em: 

«A VOZ DO DOMINGO»- LEIRIA 

SEMINARIO DE- LEIRIA 

SANTUARlO DA FATIMA- $OVA DA IRIA 

VINHO BRANCO 

ESPECIAL 
PARA 

MISSAS 
PEDIDOS A. 

ANTóNIO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova - Norte 

VNIAQ ~~ICA- R. de safti M~ tiS- LISIIOA!.:..----.. .................. ,...._. 

I 

E A· MELHOR MANEIRA DE A CONHECER ~ COMPRAR E EXA· 
MINAR 

Fátimaem65vistas 
que nas suas magníficas gravuras nos dá 
os mais lindos aspectos do Santuário, 
da sua história e manifestações de fé 

Pedidos a 
Santuário da Fátima - Cova da Iria 
Seminário de Leiria 
«Voz do Domingo" -Leiria 
«União Gráfica» - R. de Santa Marta, 158- Lisboa 

Preço: 3$50 

«VOZ DA F ÃTIMA» 
Dnpha. 

'l'ransport& ... .. . ... ... 
Franquias, embalB&em, 

tramportes, etc ...... 
Papel, comp, e lmp. do 

n.• 172 (3157.900 ex.) 
Na .-\clmlnJ.straoão ... ... 

Total ... 

1.132,SI2f60 

8.901to& 

20.163t.80 
tsoeoo 

1.1&1.717$95 

Don,lint desdt 15•00 
Manuel Brilhante - Ll..&boa, 20too; 

A. M. La&e - China, 20•00; ]:',e Joa­
Q.ulm Batr060 - Senhor& Ap&reclda, 
lQOO; Maria. Otilta Faria. - Horta., 
20,00; Marta da Conceição Vleir& -
Varatojo, 20$00; Adelaide Mec.des -~ 
Aveiro, 315$00; Pedro Vicente Contr 
Kobe, 60100; Marta. Soares de Matoa 
- PedrouQOS, 15too; M.• de J. Neves 
- Eaplnha&ela, 20100; Mar!.& das Do-
res Lopes - Foecoe, ~; Ma.rl& P. 
Macedo - Olllfórn~. 22$00; José 
Dias - Olivais, lS$00; Au~U~~to ()o&. 

ta. Macedo - Lisboa, a()$00; Ida M,.,. 
aalhães - Avlz, 20$00: Pt·Jor do Bar­
reiro, lMtOO; Ma.r,artda de Abreu -
Fenaflel, 15100; Maria. babei Tabor-
d& - Aldeia. do Cabo, 20too; Mart"-
Saturn!na. - Ftguetra. d.a Foz, ~; 
Irene de Jesu! - Loand.a, 20f00: El· 
vtn. ~Ulhelro Fllcio - ~..&&oas, 60t()O; 
tntónto de Llma. - Oalifórn.i&, 44MO; 
An&ele. Taveira - Ma.tosJnho.a, 19,30 
Lucinda Maar.co - Ah·arelhos, lStoo: 
Joio Rlbetro - Lisboa, 20f()O; Elvira 
P.menta - Braaa, ~too; P.a Joio Ll· 
g&ltlle - Brasil. 16JOO: Antónto SI­
mões - arasn, 16,00; Ana. de Mt.to& 
- Brull 15$00; António P&tudo -
Brasll, 15f()O; Antóu\o S. Santos -
Braau, 15$00; Lufs Aurusto - B.ra.-­
sll, 15to0; JCJM Leca - Brasil, llitoO; 
Jose Bartolomeu - Brasn, 16$00; P.• 
F. J. G-:mlu - R. I. 223to0; Ma.rlt. 
babel Vaeconeelos - :P&rt'l, lootOO; 
Elvira. d• Carvalho - Uaboa, ~; 
M&nuel Garct• - OOvllbii, 20$00; 

Marta. JO!Jé Prinolpe - LlabOa. 20$00; 
Marprtda Oome. - Avlz, 20$00: Rita. 

Mata, 20$00; P.• António BernardG 
Gonçalves - Seminário do Rachel 
246$00; N.• 3573 - Gulmarlee, 20,00; 
N.• 4422 - Guimarães, 20f00; Atariift 
Rtta Caatt·o - S. Marta, 20400; Ma­
nuel Lourenç0 - Silves, 40$00; },(a,.. 

nuel Porflrlo - Macau, 20$00; Ana. da. 
Costa- POrto, 15to0; Maria Almetda. 
- Mirandela, 20f00; Helena. Barros 
- Caltt'õrnia, 15~00; Francisco Luis 
- Proença. a. Nova, Uitoo; Perpétu" 
Barradas - Vente do sor. 50$00. 

Uma ou duas? 

N . ,. 
'.r 1 . ;: ~~ 

' ' ' ~ • 
' 

i 

Não seja tolo, duas, 

diTOs lotos de sordinhos 

de con:~ervo «Sagnilia» 

•t!PARACAS NA .. 

MODERNA E HIGIÉN<CA 

fábrica de 
cSagrada 

Conservas 
família> 

MAtOSINHOS 

Mal•to - Portalerre, 30100; Muria da de M. S. Oi.valarla. & C.• Suc.rtll" 
Luz Santos ...- Lisboa, liO~OO~ MariSI Largo d08 A:Viadores 
Silva. - Rei(Uena:o Gl'inde, 2<1SOO; Jo- Telefone n.• 11 MGUI 
~~ lioruHlo - l'""'lfUeir080, 20;;.00; Jli- o melhor paa, o melhor doce 
lto Pala Lemes - Móuraz, 50$00: p ,e E:!t.a aoredltada. CaM fabrica. cous 
Anlónto do .Rego _ 'l"ernls da AJuda. esmero, aceto e htrtene tôda a qun 

Hdade de p!to de trigo fino. Paste-
23,00; João Con·eta do Vale ·- Tt\hua. IO:rl~. doce lluo Pl_lra. chü.. 
30100; se~ IaUiP ., ~à& ~o~~s .. • .;.er.·u· ~m RUI" 
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-- VO:t 'DA' FATIMA,· 

........ ~--. 

6raças de Nossa Senhora da Fáfi01a 
Palavras mansas 

(Continuação da 1.- páa) 

NO CO!ITINENTE 
CDo Rev.•• Prior de Alcácer do lal, 

Peoebeu a cVoz da l"ltlma» o ae~lu­
te relatório); 

cMarl.t. Luilla di C;i~:rvalho Santa 
Ana. tendo sofrido durante alguns 
anoe duma doença lnte3tlnal que a 
lntbia. de algun.a afazere& domé3tlco.s, 
sofrendo Wtlms.m,ente dilacerantes 
dor~ de.&ea»erando da medicina a 
quem recorrera sem resultados, vol­
tou--ae para. Aquela que é a nU.de do.s 
enfermos. 

Em "Setembro l>a&sado tncorl>Qrou· 
~se na peregrlnaçib à. Fá.tlma. mas 
receou não levar ao fim a vlaiem por 
&e lhe ter agr,:t'ado a doença. Duran~ 
t.e a viagem ••freu imenso. mil$ con­
seguiu cbegaJ à. Cova da Iria . • \pre­
aentou~ ao médico para ser ob!er­
vacta e Sol-lhe d.ado bilhete para In­
gresso no lugar reservado aO& doen­
tes para assistirem à. missa do melo 
cl\a. e receberem a bêftçilo do Santi&­
almo &crament.o. No dia 13. depot& 
de receber a Saarada Comunlui.o. co­
nlo ela contou. bebeu cmulta. da m1-
lagroaa âcua. de N.• Senhoru e. ao 
ílm da. tarde dê6se dia t~nham-lhe 
desaparecido todos os sofrimentos, 
Quer intestinais quer da cabeça de 
q ue também vinha. .wfrend.o, e hoJe 
encontra...se muito melhorada. poden­
do fazer todo o serviço da aua casa, 
Cl que hr. multo nfi.o podia fazer. 
Cheia. de reconbectmento para com 
Nossa. Senhora da Fã.tlma par a ter 
ouvido nos .seus rogos, vem pilbllca­
ment~ manlfeatar-lba o seu filial 
\gradeclmento. 

. . . 
E&ta. mesma agraciada deseja tam­

l)ém tornar pUblica uma graça que 
obteve de Nossa Senhora da Fitima• 
em !avOl' de sua neta Marlá do Car­
mo Santa Ana Núncio. Eiita. doa 10 
aos 13 anos. teve uma enfermidade 
Íll que os médicoa que a trataram 
em Setúbal, onde a doença &e agra­
vou, declararam ser grave o BC\1 es­
tada, A familia. não desuperando 
amda. da meólclna resolveu 1r com 
e!a pa:a Lisboa. Durante a viagem 
a doente ta bebendo água do San­
~uá!lo da E'á.ttma . fazendo uma vta­
E:.!m l"elatlvamente sossegada. No Hos.­
p :tal D. Estefânia aonde foi Interna­
La. pelo médico Qtle a examtnou fol 
~t~,tlrmada a rrav1dade da. doença. 
M!ie e Avó QU~t a ll'COmpanharam, 
ap63 a declaração roêdtca. viram dls­
s!pttr-se tOdas as suas esperanças na 
iiCienc!a da terra, e, cheias de fê e 
c::~~H:tnça naquela Mãe que 6 a Con­
eolado:-a dos Aflitos, para Ela .se vol­
ta:n numa súplica tão ardente. que 
•o C;lUinto dia depo!s de entrar no 
HOÍ!'J)Ital a crianta. e-uava. curada! Ao 
i 3xto dia. Mãe, Avó e pe&.!oas ami­
gas. quando a !oram visitar jUlian­
do-a. ho leito, encontram-na fazendo 
parte dum grui>O de ertanças. brin­
cando e pulando. e::>mo 11e nada tl· 
VeMe tido. Reconhecendo tio grau­
ele fay.or ~ Nossa Senhora da Páti­
ma; pi.tbllcamente lhe rendem o 2eu 
P. terno agradecimento. 

Pela. airac;Jadaa .. e cm a~u nome 

P. A. Calabolea. 

• • • 

T uherculose óssea 
üteu Irmã,;, aofr1a horrivelmente 

de uma tub~rcUio.!e ôssea. contraida 
llll lonaos anos c sem esperança al­
~uma de cura. 

cabeça \lmu sottnl1as da mesma 
i.aua. Ao .&Q'Undo dia da novena een­
ti-me melhor e boje .slnt<rme curada 
sem que tenha sido nece.ssál'in a ope­
ração, favor q,ue. como Pl'Ometl, aqui 
publtco e agradeço a N06Jiia Senhora 
da. Fittma que ee dignou atender-me 
mala uma vez. 

Gêmeos - Celorico de Basto. 

(a) Adelaide Mota Ribeiro,. 

Graças diversas 

NO CONTINENTE 
-o, Adélia Pinto da Mota - Covi· 

lhl, diz: c Venho pUbl!camen~ agra­
decer à. Mãe Sant!.SSima. a.s ~aelhoras 
de minha mlie q ue. hà trM anos, te­
ve uma febre Intesti nal: à qual. to­
doa me diziam. não reaistlrla. Recorri 
então A Mãe do C~u. ped!ndo lhe des­
se u melhoras, !az~ndo duaa n~vcnas 
com a doente a q uem de! a beber a 
i.gua do Santuário da Fãtlma. 

Graças à Virgem Sant~slma. a !o­
bre J.ltusou, e há Jã do!.a ano.s que 
minha mie tomou de no,·o o gover­
no da caaa. 

Em cumprimento da minha pro­
me&sa, aqut venho reoonhecldament~ 
agradecer à Vtrgem Santiaslma e a 
seu Amado Filho Jesus, tão insigne 
ravon, 

• • • 
-Luciano Au;usto Rosa-Vila Real, 

tendo sldo ltbertado de um .sofrtmen· 
to fi.slco de que padecia, pede aqui 
seja manlrestado o seu agradeelm~n­
to a Nossa Senhora da Fátima a 
quem atribui a ança recebida. 

• • • 
- D. l!'aria Rosa MoutinhO - s . Pe· 

dro Fins - Maia, 60frendo, há. mul· 
to tempo, e tendo consultado dois 
mé<l1cos um dos QUaLs afirmava como 
inevitável uma operação, obteve final­
mente e. .sua cura mediante o único 
remédio da lntercesaão de Noaaa Se­
nhora da Fá-tima. 

••• 
- D. Maria Amélia Menues--Põrto, 

Mfrendo durante muito tempo e mt11· 
, to atrozmente dos riM e tnte.stlnoa, 
diz ter obtido a 11ua cura mediante a 
lntercea.são de N.• S.• da Fitlma a 
quem deaeJ• mt.nlfe!lta r pUblicamen­
t e o $CU reconhecimen to. 

• • • 
-O. Maria lsabtt- Charttrs- Lis­

boa, agradece a. N.• S .• da Ft\t1ma. 
duas araça.s que. recebeu por sua ma­
ternal intervenção: a. cura .:Je Uma 
ence!allte. f:Cm deixar vutig10!;, e a 
de uma tnfecção gerai. 

• • • 
-o. Beatri~ Pirts Teixeira Rebelo 

- 'f'tstu, àiTadece a N.• S.• da Fâ.tl-
rua urua graça particular que lhe ..con­
cedeu no dia 13 de Setembro de 1934. 

• • • 
-O. Viraínia Piru Teixeira - Vi· 

seu, deseJa tambêm agradecer a N.• 
S.· da Fitima. dtveraa.s graças pãrtt· 
cubra. que do Cf:u Lem recebido por 
eeu lntennédlo. 

• • • 
- D. •eaquina Trindade - Cald3s 

da Rainha. diz ter tido .sua mãe com· 
pletamente paralítica dum braço. 

Numa noite de JTande sofrimento 
caUJiado pelas doru mala atroze.s do 
Que de coe~ume, Invocou em favor de 
sua mãe da terra. a protecção d3 Mie 
do Céu, e, dentro em breve, n·lo só 
desapareceram as dorts, maa recupe. 
rou também o movimento do braço. 

A mesma senhora 3gradece iam­
bém. uma graça. que a st própria fO­
ra concedida por lntereel!.slo de Nos­
aa. SenhOn d3t Fátima. 

• • • 

'!"ratado com butan(.C .solicitude e 
~mpet!ncta pelo Ex.• Sr. dr . .Jo&! Tr}. 
JUélroo. que ne.s&e tempo aqui vinha 
!:>:erct!r a su<4 cll nlca rnêdlca, foi por 
êste coMidcrada incurável eeh terri­
v~l doença. devido ao.s enormes es­
t:·aa:os que vinha. !a?.Cuclo no aeu or· 
aani.Lmo incapaz de trabalha:-. Com 
f!l!al confiança, voltei-me para Nos­
~:\ ~n~ora da. Fâtlma a quem pro­
metr. que publicaria na cVoz da Fã.­
tima» a graça da cura. caso esta tO&­
~e ~t1oan(9.da. Como visivelmente sa 
ve:·lficou a cotuecUção da. graca pc­
CJ!dl\.. m.ulto reconhecJdamente venho 
~.;u.-.rprn 1\ rninhlr promessa, agrade­
cend":> à Mãe do Cêu ' a .sua ' 'anuais­
slma lnterce-;são como saúde do~ 
''"'mot..a.•o' 1 ,. • • • ,. , • . , •J', , ,....""-~\Oia--.--•·--:a-1 " •· M ....-. .,. .-.- ,..1:"'" • • j.ft~:- ctendd tlma criatura. e.sta o 

Monrorte da Beira. periro.samente enftrma, devido a um 
(a) Joanq Pires Machado parto 1abor10õO. prometi a. NO&Sa se-
. .nbora. )da Fãt1ma, u ll}e vale&se, pu-

;~arcc~ t.\Jdà o c~édit" o upo.sto d·a blfcst esta graça no seU Jornal. Ten-
~e . ?ta. do !ldo alonçada a gl'aça pedida, ve­

(a). P ,fJ Adriano Luca.! Marcl:"o», 

• • • 

~cfriruento no estômago 
• 

~l\!u marltlo eoúla do eatón)aco 
havia muitos anos. padendo apeou 
alimentar-se com le11.e. Os mMtcos 
ch~garam a declarar que neeeuttava• 
de Eer operado. · 

Como preferl..sse morrer a ser ope­
rado. recorri a N. • Senhora da Fá.ti~ 
ma a quem pedi com -znu!ta ·f6 e· pr&­
met1-lhe, se meu marido melhora&se 
Eem ser operado, alguma& promeasa.a 
q ue Já. cumpri. })OrQue êlo 11arou, aU­
menta-te e trabalha, o q\te a t é ent!o 
'.!lo coneeauira poder fazer. 

• • • 
Temos um filho que tinha vindo 

~o Semin,rlo num estado de fraque­
za tal que os mêdtcoe decltr&ram 
aer diflcU a. cura, porque tJnha. o.s 
pulmões afectado.s. fastio e febre. Vi· 
--o algumas vezes prestes a. sucumbir. 
com as Jigrtma.a nos olhol ofereci-<~ 
a Noesa Senhora. da Fãt.lma. e êMe. 
cur.otHse e fortaJeceu-ee. Na ocuião 
tinha apenas 11 anos. Agora ttm 19 
' encontra-ae perfeitamente bem. 

• • • 
A\nda h à pouco tempo obtl v e uma 

euti'& !Jl"aça de N.• Senhora da Fír 
tima. 

Num. c!e;;astre de automóvel de que 
tul vitima, receava·se Q.Ue hou\·eue 
fracturado o crãneo. FUi rautoarlfa· 
:la. Feito o exame à rad!O§:l"!".A.fta no­
:.ou..se quo eu tinha u ma pequena 
!ractura. e que dcpol.s de puear al· 
1um tem.,a . .se eu piorasse, tlnba de 
~r operada. 

Efectivamente passados oito diaa 
~tava muito p!or, e como nAo tinha~ 
:orasem para me submeter à opera­
;io, recorri novamente a Noasa Se­
i\bora. d3t Fátima. minha Mie e Pro­
tectora, e fiz-lhe uma novena de ter­
ço.s, tomando uns golinhos da água 
do aeu Sa.ntuâ.rlo e deitando sóbre a 

nho cumprir a promeu;a. telta. Igual­
mente deseJo agr.ctdecer a. No.Ma Se· 
nhora da. Fátima dlver.sa~ graça.a tem­
porais. 

••• 
- D. Rufína da Cúnha ...;.... Santarém, 

·aar&dece a NOI!& Senhora.. da. F&~ma ' 
o ter alcanÇJ.tlo de Dew a. COMerva­
clo da vida de uma pessoa de sua 
famflfa , cuj2 morte que parecia tmt­
neute e inevitável , seria. um srave 
duarranjo _para. mult04,. 

• • • 
- D. Emília "osa de "•'ut-Va;os, 

ped• ag_ut seJa. p ublicada. a cura de 
unu pobrezlnha de sua t~rra. a.. .qual , 
tra.naportando um certo pko, caiu e 
fracturou a eaplnha dorul. Cheia de 
dores, 1• ae ia encomendando a N.• s.• 
da. Pátlma cuJa tmagem t lnha no l!t:U 
quuto. o rnécUco, d.lz ela. ordenara­
·lh• Que tat\vuse de cama durante 30 
dlaa, sem se mover, mas ao segundo 
dia. diz ter-se iá levantado. e. 16 
~!lu tkpo!a, estava completamente cu­
rada, recomeçando o seu trabalh~. co­
mo diz, numa fábrto da Vista Ale­
gre. 

• • • 
- D. Maria Oeolinda M. Strra"o Ris· 

cado - l"tc:alas de Cima, de~~e1a agra­
decer a. N.• Senhora da Fátima. o tb­
-la libertado de Impertinentes dores 
de cabeça que q uã.sl continuamente 
a atormentavam. 

• • • 
- Manuel Qan,alwes d• Auh- ter· 

n• - Mcmtaltaro, awradece a Nossa 
Senhora da: F6.tlma a cura que alcan­
çou de um eczema de mau carActer e 
renitente 3. todos o.s remédios at6 ali 
empregadO&. 

Mediante a Jnterces.s!'lo a N.• Se­
nhora da Pitima. obteve a cura com­
.pleta. . . . 

- Antõnio Ferreira - Fontainhas da 
Serra, teildo alcançado wr Intermé­
dio de N.· Senhora. da Ft\.tlma a cu· 

"' de uma doença Que o lmposalbl­
lttava. de trabalhar pê.ra. poder am­
parar s ua família, vem agradecer p\1-
bllcamentc tão importante favor. 

• • • 
-o. Ana Maria Custôdia Neves -

S • .lolo de Anias, dtz:- cHavla Jt\. 
ruuttoa sn03 que ttnha na cara umll 
borbulha que na '"erdade me não f~~­
z!a lmpre.saáo alguma. Deve, poi·ém, 
haver cêrca de do!s an::s. co.:.neçou e&­
t..a a desenvolver-se a.esttEt:>.dor::tmente. 
recct\'ldo cu vir a necessitar de uma 
opera~ão elrllr(i:ica. Como e.;ta b::ll"im­
lha. começasse a .Inquietar-me deve­
ras pelas dimensões grandes que to-­
mava, recorri cheia de ré a ~ou:a Se­
nhora da FMtma. começano.o uma 
novena cm sua honra, durnnt~ a qual 
deitava todO& os di:u sõbrc a bortm· 
lha umas sotinllas de á.~a. do San­
tut\.rto . Al)C:nas fiz i.sto n 1.· vez co­
meçou a borbulha a deltar um liqui­
do puruleuto q t1e em. volta dela eau­
Sl\V!l ardores picantes. O mesmo acon­
tecia dai em d!aute. até que por 11m 
a borbulha diminuiu considerável· 
mente, uio me C3.U.Sando agora lm· 
pre.Mão alguma. Bcmdtta seJa a Nos­
sa Mãe do Cêu. pois .:1. Eh ctevo a 
grtmde graça obtida, pelo aue peço 
a sua publlcac:lo, como prometl, na 
Voz l!a. Fti.t.ima». 

. . . 
-o. Albinn s. Lino - Alca•·ia -

a.~ a.·, diz:- .:encont.rnndo-me pela 
e.• \'ez par& ~r mã.c, e tendo tido al­
guns partos baatante doloro3os sendo 
por \"ezes n~Srla a a.Mi.':lt~ncla mé­
dica, cheia de confiança, cn~reguel­
-me e à criancinha que estava para 
nucer, à. J>rotecçfio de N .- Senhora 
d3 Fác;lmP .. Felizmente t.i\•.: um bom 
suocMO, e Deus concedeu-me . uma 
menina. graça qt:.e h!. muito ia PC· 
dia a NOOõa Senhora. Ma!s tarde e.s­
ta minha Ulhlnha adoec=u e esteve 
bastante mal. A-pesar do muifo cui­
dado que tive com cln. rec:mllecl que 
foi Nossa Senhora. quem ma curou 
porque só começou a. melhorar dcp;:,ls 
de começar n dar-lhe a beber tunas 
gota.s da ã.gua do Santui\rlo» . 

• • • 
- D. lida Fontes Lima - P6rto, 

aandece multo reconhecida a Nossa 
Senhora da Fã.tlma, como prometeu, 
\trua graça alcg,uçada do Céu por sua 
maternal proteeção. 

• • • 
-o. Albina Ferreira da Silva Car· 

'doso - Rio Tinto, em ngradeclm!!n­
to duma graça alcançada por inter­
ml:dlo de N .• S.• da Fáttma, pede a 
publicação d9. mesma graça e ofere· 
ce um:t e.smola. 

NA ~lADEIRA 
- - O.· Améli1 Brazão Machade 

Funchal, egrr.dcce mtuto reconhecl­
da a Nossa tieuhora. da. Fátlma. o ter­
-lhe <lado a l!&Üde. depois de alguns 
meses de doença s:ra v e no eatõiD:aso. 
empregando, como remédio a agua 
do seu Srultuàrlo com fé e con!lança. 

NOS AÇORES 
-o. Ad•lina R. d• Sousa- Horta, 

Faial, agradece a N.· s.· da Fátima 
a concess.-to de duas ·grn.ças partlcu· 
lares que do Céu t·ecebeu por sua 
ln tercessiio Ma te mal. 

••• 
- Mariana Augusta Pueira- San· 

ta Bárbara, Ilha da Terceira, nos 
Aq6res, as.ratlcee à. Sant.ls.slma.. Vi r· 
gem a. sua cura, t.eudo c&tado gra· 
vemente doente. 

NA INmA 
-o. Maria Esptcios.a Rodrigu3s­

H•spital d• Mar;ãor lndia, dit:.- «"es­
trtndo mml1!\ .filha. Albina grM·e­
~~01~ .a.n. ~t.arnA.tlllª ,.Ql. 
ambd "tn. n1JeTlt'a1 ... ê ~~"fti.O "dec;:l'\~t 
pela aulnta vez a. operação. recorri 
com fé c connança. a N .• Sct!hora. da. 
Fátima e, desdo aquela data. não fOl 
preciso fa7..cr mais op~rações, estatldo 
ag,;,rn senão comPletamente boa, pe­
lo menos mutt~simo mclh~1r. 

Gomo pl"ometl tornar pública cst:~o 
graça. \'enho por ês1.a melo · cumprir 
o meu de\ er. e ao mesmo tempo 
aaradccu a N.· Sclíhora da Fãtima 
a :.ma protecção». 

• • • 
- Silvano Cotlfoo - I "diõ!l, agrade· 

cc a Noasa Senhora da Fâtima um:t 
arac~ que po1· sua. inte:-cessi!o obte­
ve em favor de um seu Ctlllo. 

• • • 
-o. Anita Vaz Monteiro- Uova 

C6a, obteve pOl" tntercc~são de Nos-
83. Senhora da. Fâthna. diversas gra­
'ças particulares para que pede ::. pu­
bttca.çáo no Jornalzlnho e cuvla, uma 
CHmola. • •• 
-o. Delfina Clement• de Noronha 

-lndia, agradecendo wna graça par-
t!C\dar que pediu por in"llermêdlo de 
Nossa Senl!ora. dn. Fátima. env•ou 
uma esmola pedindo a publlc~çl:to do 
seu agradecimento. 

NO BRASIL 
- Manuel Cosia L opu -- S. Paulo, 

&rasil; agradece a N.• Senhora da 
Fá.tlma \lm graça par;!cular coücedl· 
dn. n uma pessoa de ~ua !ar:tilla tlu­
r~ntc '.1. rc\·oluçio no Brasil cm 1932. 

EM FRANÇA 
Ma"uel Almeida- Gueugnon (Sa6· 

no c t Loire 1 Franç31 agratle-::e P. 
Nogsa Sen.hora. lln Fátima c. g1·açn da 
cura. de um lle ~eus f1Y106 q~.:.:t soirla 
horrivelmente tlil garganta. Os médl· 
ccs tinham determinado t::n.l. 'ove· 
ração co~no Unico melo de sal\·ar o 
)0\·em. 

No&a senhoi'fl da Fã.Un~a rcm:::l:ou 
tudo sem .lõel" nec.essãri:t a. lal opera­
ção. 

Enviou a. esmola de 100 francos. 

I 

que nele Unha fortes raízes 1n­
t~riol·es, ia com uma lógica des· 
vairada até às últimas conse~ 
qüências, por mais estranhas e 

absurd[I.S que fôssem. Lembravn 
então o pastm,· Brand do famo­
so drama de Ib.:;en ... 

Longe do sentido cl·Istão, por 
ter perdido a fé, dava habituu1-
mcnte à vlta, que, por vezes, 
conseguiu ver com acuidade e 
profundeza, uma interpretação 
sombri a. e trã.glca. Fatalidade e 
desesperança... Na vida e na 
morte sempre a presen{a da 
noite ... 

A-pesar-de ser hun"lanif:ta :1ba ~ 
U::;ado,- douto professor a e gre­
go, a beleza 1mpereci•1el do 
classicismo helénico não logrou 
dar ~.o seu espirita. por uma 
forma duradoura, um pouco de 
harmonia, de serenidade e de 
regra .. . 

Politicamente, era um insa­
tl..s.tcito. Sonha.va com uma de­
mocracia. em que todos os ci­
de.dãos serhm fàcllmente h eróis 
e santos. Sonhava. e sonhava 
t~lto, como é próprio dos bas­
cos. que vlVem muito do mar 
agitado, inquieto, ondeante ... 

Da conversa, que durou todo 
o jantar, nela colhi uma só po­
ta para fielmente registar te~ 
pois nos meus papéis. Ficou~me 
uma data e mais nada. 

Unamuno mostrava-se muito 
intere~sado em conheczr a si­
tuacão da Igreja em Portugal. 
Que-m eram os Bispos? quem era 
o Patriarca? quantos seminá­
rios havLt? fundaram-se al­
guns ültimam€nte? eram muito 
ou pouco freqüentados? de que 
rzcursos viviam? havia algum 
instituto de ensino superior ca­
tólico? eram muito freqüent:l· 
das as igrejas? como se provia 
à sustentação do clero? ... 

Unamuno queria saber se a 
Igreja, entre n õs, por deixar de 
ser do Estacto s~ tornara mais 
do povn, eomo Manning dizia? 

Queria ter· mais elementos pa­
ra prever, na Espanha, o tutu· 
ro da Jgrej a? Qu~rla mais uma 
razão para provar aos seus que 
os regimens laicos e laicisadores 
a tcd.o o transe, em paises de fé 
e de tradição católica, são per-· 
feitamente inviáveis? 

Senti bem que nesta inquiri~ 
ção de Unamuno não havia 
qualquer espirito de hostUidaOO 
à minha té. A .sua curiosidade 
era viva, mas impecàvelmente 
r e:::pcitosa. 

Respondi como quem era, res­
pondi com a verdade, mas a 
verdade optimb;t:.\, patriótica, 
portuguesa ... Um filho a dar no­
ticias da fecundidade e da be­
l~za da tPrra em que vive a sua 
mãe bem-amada .. . 

Quando dtsse a Unamuno, já 
não sei a que propósito, que ti­
nha citado palavras suas num 
discurso religioso, muito sur­
puenciido ~ interessado, pre­
guntou logo: -que palavras?­
Estas: A história é o pensamen­
to de Deus entr~ os homens. 
Lembra-se delas? - Lembro, 
lembro ... Envia-me êsse discur­
so para Snlamanca? 
- I>f<Me\r bem-; -m:allo'•1e.l\'.6-me• 
lh'"lr. corno era logo de prever. 
Promessas ·que se liguem a pa­
lavras, que eu tenha publicado 
pela imprensa. para mim, va­
-lem tanto como elas .. . Ao sncri­
ficlo de as dizer com mais ou 
menos emoção. juntar aínda a 
prrccupação de as pôr a correr 
por êsse mundo àlém! 

Na · tarde da vida, a politica 
foi. o .dram~ interior de Unamu~ 
no. ru:ama. formidável, como um 
castig.o de Deus. 

Com ser basco, amava pro­
fundamente a Espanha, sentia­
r-se perfeitamente intagrado na 
alma e na tradição de Castela. 
No primeiro ano do regimen re­
publicnno, :lO abrir solenemente 
as aulas de Salamanca, d1sse 
que o fazia em nome de Sua 
Jtfaje;:iade a Espanha. E num 
grande discurso, que fez pouco 
depot..s no 1J::trlaJ11ento. cieu uma 
esplêndida lição de lilologia es­
panhola , que a próplia mesna­
cta socialista ouviu com at-en<_:.ão. 
As raizes das palavras eram rai­
zc<s da n açãO ... 

Pois bem; roi de~tino seu cs­
p::tlha.r ideias, insubmissões, re­
beldias democráticas. Que levn­
Vfl.m dirt"ctamente ao descalabro· 
de Espe.nha! Não fomos nós, foi 
a experiência. fol \ Espanha a 
sangrar que lho disse. 

Que Deus !hc t enha perdoado 
tOdas as culpas, sobretudo a 
vaidade intelectual, que, em 
obstinaçfo e capl·icho, deixa a 
perC:cr ·d::: vista a própria vai­
ctride fcmlnin:t l E que a :çobre 
Espanha. co!n sete c~padas de 
d.or no coi.·a~~·w, possa tambêm 
perdoar-lhe! 

Correia Pinto 

NA fNDIA PORTU­
GUESA 

de S. Em.' 1• o Senhor Cardlal 
Patriarca, Prelados de Portugal 
e doutras naçOes, à vida inten-
sa de piedade, o numero ex.· 
traordlniirlo de comunhões, etc. 

Inauguração da Cape­
la de N: s: da Fátima 

o autor dos al'tlgos refere-se 
à iinàgem de Nossa Senhora. da 
Fâtima benz'lda pelo Santo Pa­

.., dre- e venc1'ada na. Capela. do 
Em Kalém no dl....'\ 28 do mês Colégio Português em. Roma e ao 

f\udo, reah:rou-se com grande Hvro do R~v. P.e. Luis Gonzaga, 
sol<"nldade a inauguração de sãbio jesuíta, proff'Ssor no Ins­
uma modesta capela. tltuto Biblico. A célebre conte-

A no\'a capela, um edi!icio rência. feita em Roma pelo ReV­
calado de branco que se vê ao P.e Gonzaga com assistência de 
passar do combóto por Kalém, cardlnts, altos funcionários da. 
dévc-se acs es1'orços abncgadcs corte rom~a. professores, di­
do seu ·capelão o rev. Ardulmo plematas, alunos das Universt­
Dias. riades rcmanas. muito concor-

0 actu~l chefe da. clrcunscrl- reu para que a. Fá.tima. se tor­
ção de Kalém, sr. José Caetano nasse mais e mais conhecida. 
TnYares, trabalhou 1ncanzàvel- No Brasil, na França, Bélgica, 
mente para abrir ao culto a no- Alemanha. Espanha. até na pró­
va capela, devendo-se-lhe o brl- pria Rússia, Fátima é conhecida. 
lhantit-mo r a imponência que o último artigo enumera .ai­
revestiram as !estas da inaugu- gumas graças e curas obtidas 
ração. por intermedio de Nossa Senha-

A capela e deciicada, a Nossa ra da Fátima. 
Senhora da Fátima; a sua Un-
da Imagem foi oferecida po . .l.' 
Sua Ex ... Rev .111• o Senhor Bispo 
de Gurza, tendo também o mes­
mo sr. Bispo e Sua Ex.a Rev.na 
o Senhor Patriarca, contribuído 
efectivamente com o seu valioso 
auxUio pecun1ário para a cons­
trução do templo. 

O Govêrno cedeu madeira das 
matas dC' Est.adv para o !órro e 
alta r da. c~pela, tendo a admi­
nistrador do concelho ao tem­
po sr. cap. J. A. de Castro Fer­
nandes, manifeStado muito ln­
terê~se pela conclusão das obras. 

A inauguraç,.lo consistiu na 
bênção solene Ca nova Imagem, 
procissão da Senhora, Terço, co­
locação da Imagem no altar e 
Lad~inha cantada, na véspera. 
No dia 28, dia da t esta, houve 
missa a que acorreram todos os 
cristãos e ainda os hindUs e 
maometanos s~m distinção de 
rcligH!.o e cOr, tendo sido minis­
trada a Sagrada Comunhão a 
mAis de 100 fiéis. 

As 10 1/2 horas começou a 
missa solene da festa, tendo ao 
Evangelho falado sObre Nossa 
Senhora, o rcv. J. A. Torrado, 
mul activo e zeloso vigário de 
Sanguém. 

O zeloso capelão está prepa­
rando para o baptismo um. mao­
metano de Kalém, que no dia 
da testa manifestou desejo de 
se converter à Religido Cat óli­
ca - cousa rara e notável. 

A noitinha houve Têrço e La­
dainha de Nossa Senhora a que 
acorreram ainda os hindús e 
maometanos, t endo a festa ter·· 
minado com uma marcha lumi­
nosa com clnticos religiosos 
apropriados. 

A banda de musica da direc­
ção do sr. Diogo Rodrigues, abri­
lhantou estes actos, tocando se­
lectas peças do szu reportório. 

Do jornal de Nova-Goa cHe· 
raldo~. de 16-12-936 

NA ROMÃNIA 

NA ALEMANHA 
, (Floresta Bávara) . 

Há já um ano que a estátua 
da. Raínha da Fátima tem o seu 
trono no nosso altar do Rosário! 
E quanto espírito de oraçto e 
de alegria no sacrificlo, Noosa 
Senhora da Fátima. trouxe à pa-
16qu1a e aos arredores de Untes­
griesbach! Cada d!a 13-embora 
caia à semana =-- é um dia de 
festa celebrado com oficios di~ 
vinos como nas festas solenes 
da Igreja. dia de festa pela 
aglomeração numerosa de devo­
tos de Nossa Senhora de perto 
e de longe, pela recepção fervo­
rosa dos santos Sacramentos, 
·pela. oração prolongada, pela 
pl'oclssão das velas, cheia de fé. 

Era. natural que o anlversãrlo 
da erecção da estátua, o dia 13. 
de Dezembro, fõsse um dia de 
festa especial. Como no ano an~ 
terlor, houve Missa cantada com 
3 Padres, acompanhada pelo cOro 
de 28 cantores do Seminário do 
Salvador de Klosterberg. Para a 
procissão das velas, àos homens, 
à tarde, vieram alguns sacerdo­
tes dos a:redores. Multo tempo 
demoraram ainda os peregrinos 
de perto e de longe diante da 
Imagem de Nossa Senhora da 
Fátima, até que o cOro entusias­
mado dos Salvatorlanos pós ter- · 
mo ao uelo dia com o magnifico 
cântico do adeus; •Maria brelt 
den Mautel aus, , 

J . F. 

~átima no país dos 
Zulus 

Sua Excelência Rev.111• o sr. 
BispO Tomas Spreiter o. S. B., 
um fervoroso devoto de Nossa 
Senhora da Fátima, que, no seu 
Vicariato ApOstólico de Eshowe 

perto de Stonyhurst, e tendo 
sido professor em Mount S.• Ma­
l'Y'"· Sheffield, em Beaumont e 
StonJhUrst, completou os seus 
estudou em S.10 Beuno's College. 
Nouth Wales, onde foi ordenado 
de presbitero em )885. , 

Ja sacerdote trabalhou nas 
missões de Manchester, Bourn­
mouth e Wimbledon, e ainda/ 
por algum tempo na residên­
cia de Farm-Street. Era de fra­
ca. saüde, e breve se reconheceu 
que a sua e:;peclal .voca.çlio eu. 
para dar Retiros, escritor e can­
to liturgico_ Em conformidade 
com esta lnclinaçito, desde 1~0i' 
até à sua morte, viveu princi­
palmente em Manreza ocupadO' 
em numerosos escritos. 

As suas cCartas 3óbre doutri­
na cri.!t4,. ficarão para: semp~8 
como um poderoso auxiliar dO' 
catequtstas e de quem desejd 
convertet-se ao Catolicismo . ..111<> 
escreveu também folhetos pró­
prios da ocasião e de muito pro­
veito para. cCatholic Truth So­
ciety> Companhia da verdade 
católica, como foram: ,_ Xhe 
Bible onlv. the gift of god; e 
sObre o SS. Sacramento cFre­
quent ana daily Communion,. a. 
comunhão freqUente e diária, 
da qual rol um grande propa­
gandista no temPD em que Pio 
X a. urgia entre os fiéis, e o 
fascinantE, livro cOur Lady ot 
Fá ttm.a,, Nossa Senhora da Fá .... 
Uma. 

Escrevia regularmente para 
jornats católicos como: cStella 
Maris~. cMe.~<senger,., etc. cThe 
Minfstry o! Daily Communion,.. 
Gat hered tragments. Notes on. 
Retreats to yout h, Gufde to Re­
treat.!, e muitos outros folhetos 
mostram suficientemente a ten .. 
dência do seu espirita e as pre• 
dilecçt5es do seu coração, a sa_. 
ber. o Santíssimo Sacramento e 
a Juventude. 

O P. Zulueta era um composi­
tor de gõsto, e muitas das suas 
obras estão em voga nos ofícios 
da Igreja em todos os dom!nio>J 
do Império Britânico. Tem mui• 
tos cânticos ao Sagrado Cora­
c;ão de J esus, outros para a 
Bênção do Santíssimo, Motetos 
Lattda Sion, Cor amoris vtctima, 
T e Joseph celebrent e algumas 
mlssas. 

Era descendente duma famf ... 
lia distinta de Espanha que, há 
muito, se estabelecera em In­
glaterra. filho cte Pedro Jos~ 

Count de TOrres Dias, tio do 
ultimo Cordial Merry dei Vai. 
irmão do Ultimo embaixador de 
Espanha em Londres, depois em 
Viena e Vaticano. D . Pedro de 
Zulueta, e Ultimamente adido ~ 
Embaixada Espanhola; e irmão 
de FrancLsco Zulueta, professor 
de leis na Universidade de Ox­
ford . 

•The Universe> Janeiro 15~ 
1937. 

~-----~-~-

O culto a Nossa Senhora da 
f'a.'tlmâ- .Ya"·~.runtt!> .. duma 
maneira prodigiosa em todos os 
pp.ises, mesmo naqueles onde a 
heresia tem muitos adeptos. 

consagrou em especial uma. es- R • f 
taçáo missionária a Nossa Se- egreSSO a erra . , • 
~op. da F-átima,, esore~~I'Riy -: • • • • - -, .~ . 

. ., 

Assim sucede com a RomAnla. 
O jorn:ll cUnll'ea Poporulnb 

publicou em Outubro de 1936 
uma sêrie ... de artigos tornando 
conhecidas naquéle pais as ma­
ravilhas de Nossa Senhora da 
Fatima . 

Subordinam-se ao titulo 
Fâtim11- De Lourdes à Fátima -
As aparições maravllhons da VIr· 
gem. 

Na impOssibilidade de publi­
earmos a. séne dos artigos tão 
interessantes, respigamos ape­
nas algumas passagens. 

<Ninguém ignora hoje, começa 
o artigo. os acontecimentos ma~ 
ravilhosos que se passaram nes­
te lugar outrora desconhecido, 
encravado na Serra d' Aire, no 
centro de Portugab. 

Depois de dizer que não há 
hoj e quem desconheça a Fáti­
ma, acresctmta: · 

•Mas a Fátima não é um fe­
nómeno que se limite ~s fron~ 
teiras dum pais. A significação 
d a Fátima ~ internacional. es­
creveu o dr. Fisher , o apóstolo da 
Fátima. na Alemanha. E por que 
internacional? Porque a mensa­
gem cia Celeste Rainha se dirige 
ao mundo inteiro ... 

Jesus viu o mundo afogar-se 
no mal. Quis ~alvar o que se po­
dia salvAI'. L:mr;ou as suas rê­
des ao rr.undo e Fátima é um 
dos pontos est::atéglcos da con­
quista do mundo •· 

Descreve minuciosamente as 
ApariçôP.s, a prudência da Auto­
ridade Eclesiástica. refere-se à 
Comiesâo de inquérito e à Carta 
Pastoi.·al do Sr. Bispo de Leiria, 
às peregrinações, à assistência 

J.fisscin In:Camcma 

P. O. Vryh eid, NATAL, (AFRICA 
DO SUL) 

1& de Novembro de 1936. 
A nossa Missão da Fátima 

cresce pouco a. pouco. Os tempos 
são agora multo maus. A Missão 
Fátima conta agora 431 católi­
cos, tem 3 escolas pequenas com 
90 crianças e 12 lugares pa,ra ex­
ternos, onde se celebra uma vez 
cada mês. Um grande impedi·· 
mento são as muitas seitas. Só 
n o Vicariato temos 48. Em tOda 
a Afrlca <ia Sul dizem haver 
mais de 400. Por isso precisa­
mos tanto do auxilio de Nossa 
Senhora, a vencedora das here­
sias. Com o pedido de nos incluir 
no memento da Santa Missa e 
prometendo-lhe o mesmo, fico o 
seu dedicado e obrig.dfJ 

t Thomas Spreiter O. S. B. 

Pedimos aos nossos leitores 
que se lembrem das Missões com 
as suas orações e dádivas, es­
peclall?.ando as que são dedica­
das a Nosa Senhora da Fátima. 

INGLATERRA 
Um grande devoto de 

N: S: da Fátima 

Faleceu em Manreza. House, 
Rnchampton, ~rto de Londres, 
o P ... F. M. de Zulueta, na idade 
de 83 anos. Nascera em Londres 
e fõra educado em Beaumont, 
entrando na Companhia de Je­
sus em 1871, em Rochampton. 
Foi depOis para S.' Mary's Hall, 

Jcont. da pág. a.nterforJ 

de e"tava~ as econÓJllÍas que 1hf! 
permitirialll ir pitra "longe, encetar 
Yid1L nora, , rehabilitar-:;e? Gastas. 
'1\tdo gasto ... em maus livros, maus 
jornais, em deturpar a. vel·dade, en• 
propagar a. mentira> em aliciar, em; 
corromper ... 

.Ah! Mu restaYa·lhe o tesoiro da. 
sua. mocidade, da 1ma. saúde, aíndt\ 
que 1mt !lOUCO abalada Ultimamen ... 
te, o recurso dos seus braços afei .. 
tos ao t rabalho. }~ugiria, sim, a pé,. 
de terra. em t erra , até à. sua aldeia 
pre<Jtando quai.squ~r sen·ü;os a. trô: 
co dum bocado <le pão o dum pa ... l 
lheiro onde pernoitasse. Ali agarr:W 
do à. rabiça. e U. enxada, na. ocupa"' 
ção nobre entre as mais nobres, 
de r'~\·oh·er. o _solo ~arrancar dêle, 
com as proprJas maos, o seu sus .. 
tento o o da família. que Yiesse a' 
constituir, permanêceria em ]Xl.Z -

com Deus e com 03 hornen• de bot.4 
1:ontade, 

u.l família que 't:ie.uc. a eonstic­
tuá .. . u 

J :t o coração se lhe ililata.và DI\ 
aut~·gôzo dum futuro risonho de .. 
morado sem liú \"ida, mas segur~ ... 

E, com um gesto de despedida, saU1 
tlo~o e confiante, para. .a janela rc­
lurentc entre a massa negra il tl3 
trepadeiras, meteu a pactsos largo!J 
pela. estrada, eulendo na visão s~I .. 
\'adora - o seu lar - o lar con .. 
fiado a Margarida.. 

}'oi assim que &&3 revolucionário 
principiante se salmu .. , Regressan .. 
d~ à. terra e VQltando à prática dt11 
vutude e dos ensinamentos: que os 
pais lhe ha-viam 111pontado · nas tra .. 
dições a.ntigas e na. religi~o catóii~ 
oo. e!lcontrou & pnz, a ventura e • 
fehcldad~. -

Janeiro d~ 1937 

M. de F, 
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~ Virgem de Teixeira Lopes 
·-

A tliulo de documel!taç4o 
'transcrevemos com a devtda vé­
nia ct.o cComtrcio ão Pdrte, o 
seguinte artigo do sr. dr. Júlio 
Dantas, Presidente da ACademta 
cte ScMncias, de Lisboa: 

Uma viagem recente propor­
cionou-me o e~ejo de visitar o 
u.ntuário da Fáttma, - motiVo 
do ultimo livro de Antero de F!-. 
gueirédo, que n~ste momento 
recebi, e que vou lêr com o in­
terésse devido às obras do gran­
de escritor. 

tste novo lugar-santo de Por­
tugal, onde se celebra o culto 
da Virgem do Rosário, teve a 
sua origem num mis tério seme­
lhante ao de Luurdes, com a dl-
1erença. porém. de que aos pas­
to!zinhos portugueseS apareceu 
a ma.e de Deus, na sombra. de 
uma azinheira, par3. os ensinar 
a rezar. A col1.3ciência católica 
aceitou o milagre, a Sagrada 
Con~regaçáo dos Ritos deu-lhe 
a. confirmação canónica, e as. 
peregrlj\ações doo !iéis, enchen­
j o com os Eeus óbulos o esmolé.­
rio da capela da Ap~rição,' per­
mitiranl o desenvolvimento do 
~~ii~ •lljltuár!o Ulailauo cuia 

Por ..Júlio Dantas 

criação, sob a forma de uma doi­
rada éelcga pastoril, parece ter­
. se inspirado nos autos de GH 
Vicente. Além d!'- pequena ermi­
da alpendrada, omoda de regis­
tos de azulejo, onde se praticou 
o primeiro culto, o novo lugar 
santo, a que dá aces..o:;o lUn pórti.: 
co monumental, conta lá hoje. 
no seu vasto recinto, tiês edifi· 
cios, - a capela <1llS confi-sSÕes, 
o hospital ou albergue dos pere­
grinos doentes, e a basfl1ea, ain­
da em construção. que domina. 
tOda a cova da Iria. e em cujo 
tipo arquitectónico se preten<l• 
conciliar, como na igreja do Se­
minário Marianlliller, de Wici­
burgo, as formas clássicas do ro­
mln.ico con1 as tendêncl&.s da 
ar.quitectura modenltsta. 

Não é, parém, nêsse conjunto 
de edifícios. tajvez dcmaslad9 
descarnados, nem na á-rld.a. p..J­
sagem montesLnha do sitio, por­
ventura mal escolhido se a von­
tade dos hotnens tivesse si<lo 
posstvel elegê-lo. que reE.ide. o 
!llllior lnteréSse do santuário de 
Ftitima, para quem o visite, nüo 
apenas por devcção - n~Sbe ca · 
~r) o i:1t~ ::~ &.::: :::a 4 Jm."'i::. 

mente espiritual - mas por cu- que mais parece de atelier e po bem expressi~o a cVirgem ferem o pequeno tcone inex- gma? Pode uma imagem ser co ... 
rlosldade turistlca. o que, pas- que r~m}:e do lantcrniJI_l :s'..tiX'- .d?irada~ de Am1ens, «SOtLbrette presslvo que se venera. na. ca- s.lderad31 menos ortodoxa 1 sados dez, vjnt.e, trinta. anos le- rlor. A atiturtr impres:!tona-nos ptcarde, , como lhe chamou Rus- pela da Aparição; mas infunde simples facto de ser bela? ror~ 
vará a esse lugar-sagrado mUlta desde logo. Não é uma figura kin ; nem. ainda, ao grupo das um profundo sentimento de ad- . ventura 08 programas ioono á"" . 
gente-mesmo aqueh. a quem não hírta, rectilinea, oUedecendo à Virgens majestosas e solenes, miraçA.o e de respeito aos ftéis ticos concebidos pelos teólo~ "" 
foi dada a suprema. ventura da Unha de vcri;!c:l.l~dadc . dali re- que ilustraram, nos séculos _XIII cultos, para quem a emoção es- pro~revem a beleza. da mulheÍ-5; 
!é _ é uma Jóia tle arte reli- presentações h3.glogrãt1ca_s ~tl-- e XIV, o pro~rama icomgrá- téttca e a emoção rellgtosa. se t>e-certo nA.o Ê tão est lto · 
glosa que ali se encontra, uma g:1res; o ccrpo fleck-ae hgeu·.1- fico das catedrais: é uma mu- confundem na mesma atitude mar cmis! Fitima, à V~ e~~~ 
escultura. que dentro de pouco mente, pelo joelho . e.~querdo e lher bela, suave, benévola, pie- mental de adoração, Entretan- Teixeira Lopes, como 

0
g seria;. 

tempo será célebre em todo o pelo busto, na pOSição, suave- dosa.. docemente consoladora, to - nã.o o contesto -;- esta- apelidar por exemplo d . ·· 
mundo crlsLão. e que repregcn- mente acolltedora, em que se humana pela forma corpórea. de mos em presença de um tenó- Ooxim Verde M d e cmts.! 
ta, na obra do artista q_ue a dirige aos pequenos pastores que se reveste, divina pelo ela- meno digno de estudo. A que bre de Solárl; : Jnca ona. céle""~~ 
concebeu e realizou, um cla~:ão çara os ensinar a rezar. As mãos rão sobrenatur:11 que lhe brin- se deve esta lncompreensio de da. irhagem Pr vé ompr;ensl.o 
de génio. Quero refenr-me à n~.o se erguem em ogiva, n.a. ca nos olhos, - lm:::.gem não uma. obra, de arte sacra de tão mente qu ntD 0 n; e;c uslv~ .. 
imagem da. Senhora do Rosâ.- clássica atitude orante que tan- apenas da mãe de Deus, mas transcendente beleza? A ca- ' a · a mm, a incul­
rio, por Teixeira Lopes. t2.<; vezes se rep~tlu, n& llagio- da mãe dos homens, turris ebur- réncla de espirita ortodoxo :por tura. e.!Jtética das massas P<>PU· 

Lo.,.o que cheguei ~ Fátima, grafir. e na imagínát'ia, depois de nea, fonte da vida, da beleza, e parte ~o artl!ta. que a. concebeu lares. O povo ineulto só com­
preg~tei por ela . 'Disset·am-me Oiot.t~ e de Fra Angélico; avan- da graça. Fiquei longo tempo e realizou? A car~ncla de edu- preende 0 que. é vulgar, e a 
que se encontrava, não na ca.pz. çam entrelaçadas, num movimen· a olhar essa. escultura admirá- cação, por parte do povo? Há. Virgem do Rosario, sai da das 
la das · confiS!Sões. mas na do to gracioso, mostrando o rosârio vel, diante da qua! até quen1 quem dita que a Virgem de Tet- nobres mãos do grande escultor, 
hvzpicio. Foi. portanto, p~la ca. <\s crianças. Ao contráJ.:io do que não é crente sente o irreprimt- xetra. Lopes é demasiado bela. ~. eomo tõdu as obras de g~nio, 
pela do hospital dos p~rtgrinos sucede em muitas hna:gens da Vir- vel desejo de ajoelhar. Quando e demasiado mulher. Sem dúvl- um atentado oontra a vulgarl­
que tniclt>i '""· Yisita . ao santuá- gem, e!n que a túnico. e o man- saí da capela, vinha. entrando da. Mas não o M.o também as dade. O seu único defeito -
r~o. - visita que não se incluia to recobrem formas irre2.1s, na um padre, ainda jóvem, que, VIrgens de RJ.fael, de Corrégto, !dmirável defeito! - consiste 
aos propósitos da minha. via- de Teixeira Lopes vestem um naturalmente, estava fazendo, de Ticiano, de Giorgtne _ pa- ... m não se parecer com qualquer 
gero, mas que me é grato tt-r corp"l de mulher. Foi, porém, em· Fátima, o seu retiro espiri- ra que serviram d.e mod.êlo as outra.. No dla em que o povo se 
ftlto, porque me proP,Orcivnou na cabeça que o ar~lsta concen- tual. Preguntei-Jhe a razão por- mais belas mulheres da Itália habitue a cve1·~ a imagem, a 
0 ensejo de admirar uma das trou os seus maiores cuidados. que conservavam ali, quási es- da Rena.!Cença - e não se pro- csent1-la> como interpretaçãc 
obras-primas do grantle esta- Enqu:ldrarto 110 oral e:: r.t.O Yttt1 condida, uma imagem de tão duziu em voJta delas um movi- !ublime da divina Mulher que a 
tuário p!.lrtuguês. Eu COI!hecia macera.do mas b(ho, êtnicamen- surpreenden~e beleza. O mOço menta unânime de adoração? consciência católica considera a 
já a imagem atr.avés tie uma te mais grego do que juctáico. sacerdote limitou-se a respon- Não ~ dehlaal ado chumana~ a. consoladora. de todos os aflitos 
fotografia que Teixeira Lopz.s, ~ rostn da i_magem, que. n áo der-me: _ Virgem de Nuremberg - tlo o amparo de todos os desgraça: 
há lnescs, m~ mandou. MaJ. e-s- oo~í!cce: aos tipos cmtvenc,onãlS, -Porque n~o ~grada aos Iiéls. humana que se lhe adivinham dos, o re!úgio de todos os peca-
sa fotografia recoi~hc:;e-o um~~-s~ numJ. expre~ão de Soube, depo!.s, r,ue, com efeito. os sinais da maternidade próxi- aores, - de-certo a Virgem de 
agora -- não nos dá, de modo infm1ta doçura. NG.o pertence era assim. lmf:. ,ha-se, porém, ma --, e, E"ntretanto, não ~ das Teixeira LOI'es será no santuá­
algum , a impressão d::L obr;l. que ao grupo das vu·gens lacrimo- uma correcção à intorrna.çã.o que imagens mais queridas do mun- rio da Fátima, uma' das tznagen$ 
reproduz. A esculturr~. da Vir- sas crtacias r.elo génio dramá- eu reçebera. A itnagem desa- do católico? Onde está, na nm . mals venerad!ls de Portugal, 
gem, de t.::tm~nho n3.LU1"ll. po- tico de Van der \Veyden; nem gr!lda, talvez, à massa ignoran- rav1!hosa escultura do mestre 
licrom.:tda, crg:ue -~e n::> Ú!l~{;ll ao grupo das Vugens sorriden· te dos crentes. que, por espiri- portugu!s. o mlntn1o pormenor 
nltar da t!t\Ptln. soh uma inz tes. de a.ue nos aff!rec~ Wll ti- to :-de devocJ.o cstrc-tt". lhe .ore- que não seja cOnf-ol'lne ao fio .. JQLIO DaNTt\S, 



VOZ DA FATIMA 
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Um-· espirito. novo· Valladolld até à. primeira l!nh,. na Casa de Campo, .às portas de;;====;,========~ d "b. D .. . b • . 
~~'!.'i~r %s~!fu~~~ :ng~J:~.~~i~~;, ~u~:~~~~e:~c~~~~~~:~ Um Qrande triunfo da dou· Duas recomen a~ões SO re a eso nga 
do, o comandante Ortiz, com l'eceio de que lhe escapasse, dei-

1 tou-o na. sua própria cama, mas Juariito Santander teve a pa­
ciência de fingir que dormia e quando se cert!!icou de que o co­
mandante já dormia, levantou-se, pegou na roupa, vestiu-se no 

trinil social daiQreia 
1."-Não nos deixemos fk:az: para o I Portuguaa fixou ,ii. os seguJnt&a diu 

fim vamos sem demora. Ha. multo para. as Desob-rigas oolectiYaa; • 
pou·coe padres. Se nos deixamos flca.r 21 de Fevereiro; Liga de .Acçio Ot.-o 
para. traz - ~ um a:rande mal para. tól1ca. Feminina. 

Há. seis meses que dura a guerra em Espanha e' traZ!'mos to-. 
dos os ouvidos saturados- de noticia-s · de batalhas, de ofensivas, 
de prevjSões de combinações d!plOJpát!cas para .se intervir ou n~o 
intervir rtaquela tragédia em que 01< mo1'tos se contam já por 

corredor, e ala! a pé, para a frente, n.~ ra. as linhas de fogo, a jo- Rooaevelt foi novamente eleito Pre-
....... sldente da. República. d(n Estados 

êles e pat-a. n06. 1 • 28: Juventude Católica Pemlnló.k. 
2.• - Não ve;nos sàsinhos à. D~so- 7 de Marco: Juventude ca.tôliCa 

gar alegremente a vida, como o pai e como os irmãos, por Deug UnidQ!I. Nunca, depois do célebre 
e peJa Pátr:a! Washlngtol\ (que _os. americanos cha.­

Com êste espirita n;o;o tfnhamos dUvida a guerra pode de- mam 9 Pat da Patrta) um pre~ltlen-

bl'iga. Procure~ •. quanto .,posstvel, 1 Me.scultna. 
ir acompanhados. Ja. não falamos d!I.S 14: Liga dos Homens de Aeeio o .... 

. ' ~.. • . te foi eleito com tantos votos. 
pessoas da. nossa casa.: devemos es- tôllca • 
rorçar-nos para. qse nenhuma. falte. . · · . 

centenas de mllhares. . molar meses, pode demor.~r anos como as guelTas carhstas, ma~ ~evelt tem procurado r~olver 
a Espanh3; cristã não morrerá. la. quest ão orx::n\.rla. seguindo as re-

Queremos agora. referir-nos aos nos-- Seria. óptimo que cm todo o 1)0.t3-
sos companheiros de trabalho ou de ISCr& exceptuar 1\S mais. peQuena& &J. .. 
Cl.Cola. 1 delas. Ee cumprl.sstt à rl!ct. Ute -prO:- . ·Mas ao lado· do notk:!lir!o da gllerra nos campos de batalha 

e nas agências telegráficas há uni fa.cto que não dá tanto na vis­
ta do geral·dos leitores, porque não é pó&to em relêvo nos jornats: 
·e o espirita novo que anima a mocidade católica espanhola. 

Está na Escritura: quando o Senhor quere fazer exalar-se I gras estabelecidas nas .suas imortais 
I f t f · d' . encioiicaa Rerum Novarum e Qua­ma ~ or e O per ume dos seus ]ar ms chama os ventos funosos a dragcssimo Anno d08 sã.bio.s Pontln-

fu.stlgá-los ... - et fluent aromata! ces Leão xni e Pio XL 

A Ju nta. central d a. Acçdo Católica , grama. .N.-.-.v.Wwl'hV.,.•·········-v .. ·.-.· ... ·.·········.-... ·.···,..•.-.-.-.-• .,. ••. '! 
Por entre tanta tristeza que deixam no àmmo as matanças 

e destnições.- sobe à nossa alma um confOrto ao ler em publ!ca­
·.ções espã.nholas o que se está pa~ando com a gente moça da vi­

Só quem não tem um conceito justo da. vida é que tem re- Roosevelt obrigou algumM empre-
ceio de a dar pela mais nobre das causas: por Deus e pela Pá- sas que davam lucros escand::~.losn-tria 1 mente grandes, a entregar. ao E3tado 

· .uma elevada percentagem. Tem-se es­

'z!nha Espanha. 
' Veio ... nos ·às mãos um número de Signo, jorQal dos jovens de 

'Acção Católica e ficámos assombrados com o que lemos. · 
Bons e maus, felizes e infelizes 

Em primeiro lugar, uma longa lista de mortos erq. vários com- - o com1,aare, uma. coisa que me 
bates. entre os filiados nas orga.nizaçi5es católicas· de Juventude. dá. volta. ao mtolo, é ver pessoas que 
E querem saber como é apresentada a data em que cada um caiu nã.o quere.tn saber de Deus para na-
vitima do dever de defende.r a ' fé e a .......,tria? Com esta simples da, e que &io tão feliZes ncs. negó­

Y'"" elos, go~m de boa so.úde, e !lada 
fórmula; - o nome, a localidade e a organização a que perten- lhes ft\lb. OutrRS, velo contrã.rlo, 
ela, e a data indicada assim: triunfou <~. m tal pa.rte, em tantos Que são tementP.s a Deus , arrabtaru 

a Vida. com tantos trab::;Jhos. :Pare-
'de tal...) · ce qnc sendo Dcl1.3 pcrrattamente 

dados, nem urcllas, sem lhe faltar 
nada: isso é n,utto mais sério. Co· 
mo vive na. abuncltnc!a, não se re· 
sol\'e a. pedir umll. esmola a Deus. 
E lá. vai vivendo com n. sua carga 
de pecados mortais, arrisro1o a cair, 
dum momer..to para. o outro, no fo­
go do Interno! 

Não tenhas dú.Yidas: O!'! pecadores 

forçado para. que as classes traba­
lhadoras não sofram misêrla, e para 
que os ricos (nlll Amé!·ica., lu\. muitos 
e poder080S) socorram os que padc· 
cem. 

Roosevelt tem vivido em boas rela· 
ções com os Bispos do seu grande 
pais, respeitando a noSEa. Santa Re­
ligião. 

Ot. católicos que constituem a ter­
ça pa.rte da população dos Estados 
Untdo.s, contribui.J.·am em 'grande nU­
mero para o justo triunfo do Roo­
sevelt. 

~ 

Triunfou! justo ... 
Queria que todos ~sássemos bem o que esta palavra, aplica- - Ora estã. lá cale.do, e não váa 

d bl• 1 li 'd .., passar a. Deus atestado de injusto. 
Que f'stão em mi!ls pE:r~go, são os."-'===============~~ que vivem {elizul ~ 

fta em tal circunstância, encerra e_ SU ~me s mp Cl aue, ' Deus sabe !nflnltamente molho:· do 
Triunfou- morrendo em defesa da sua fé e da sua pátria. qüe tu e do que eu. o que . nos con­
Que diferente é êste espírito nqvo - ou antes: antigo, po'r- vém, e o que ê de J'.l.s ttça ! 

• ue era o dos ~"'melros séculos das persegulçõe_s e o da_ s. perse- - lvf..ns. afinal, os pecadores ... 
--to ....,..... - E tu sabes se éles são pecado-
guições de todos os tempos - que diferente é este esp1nto - do res?! Hã. multe .. gente que, pai· exem­
espirito da imensa massa dos católicos _portugueses, que em lon· pio, n ão vat à missa porque não 

tr! f toram assim educmlos, nunca ntn-
gos anos de paz e segurança não conseguem un ar... gcem lhe!; ct!sse 'que e uma obriga-

Triunfar das suas ilusões de que a tragédia de Espanha não ção lã. ir. Viram maus exemplos, 
.possa. um dia repettr·se em Portugal! . . andaram metidos com uns doutora-

Triunfar do Seu Comodismo, a~ar de tantas e tão repetidas cos que lh~ meteram minhoc!l.t r..c. _........ cabeça. Houve quem os afastasse 
~hama.dâs a uma vida católica mais intensa, mais activa, mais do bom caminho, c, êles, una s im­
conquistadora, para tornar essa tragédia entre nós definitiva· plót'los. detxara.m-se lr, n a boa fé ... 
mente lmposs!vel. Qu:-, ndo umo. dessa& pessoas f~lt.a. à. 

Missa (dos domingos, entende-se) 
Não basta cotnbater o comunismo nos seus efeitos, se não o ofénde menos a Deus do que qual­

combatermos nas causas e as causas são, mais que os manejos quer de nós !!e agslstir sem a ateu-
o te I · ,...vr; áttca d ·nciptos ção devida. ao acto mais importante das f rças in rnac onats, as neg.vyves, n a pr . os pn do :!Jlundo _ porque a Mio;sa, não 

da civilização çristã que em teoria al,lraçamos e proclamamos ser o devemos eGquP.cer . . ê o acto mai.'i 
a nossa. importante <lo mundo. 

E ê b t · a sua raiz nada mais . - Voçê sabe conversar. Mas eu para sse com a e ao comurusmo n , conheço alguns que -não estão nes· 
é preciso do que um triunfo de cada um de nós sObre nós mes- r;a.s condições. t:les 5a.bem n.ouHo bem 
mos- desde o simples católico a quem no recanto da sua paca- o que fazem, e o mal que praticam. 
ta aldeia da província se vai pedir a quota mínima de 20 centa- Olha. quP meninos!... Ora como é que D~us ·sendo e. própria Justiça ... 
vos para esta Cru;::ada de Fátima, até ao intelectual que dispõe da _ Lá. nts tu a. armar em juiz 

- Tell3-me met ido 03 pê~ ne. al­
gibeira, com todo o geito, sim ~ 
nhor. Mas ag.Jra. ê q UP eu te vou ents­
lar: e almas t4o sant-as e que so­
frem. te.nto - isso também tem ex­
pllcação? ! 

- Tu t.eus algum metro para. me­
dir & santldacte':l As pessoaM Que 
pa~m }Xlr melhores - e não ne· 
go que sejam. mutto boas pessoas 
- tambÉm tém pecados, ou pelo 
mer..os, muitas delas, Jã. os tiveram. 
Além dls!iio, quanto m:.tis uma. pes-­
soa. é conhecedora. dos seus deveres 
pera com Deus, etc. - tanto mals 
graves são as suas faltas. Oro. 1\ 
Justiça. d e DeUs exige que todos 
estes pecados sejam expiados. que 
se lhes sofra o merecido ce3t1go. 

- Verdade, verdade, nenhnm Cc 
nós. nem o maior l!;anto. pode diz~r 
como Nosso &nhor Jesus CJ·isto: ·­
l"Qua.l de vós me poderã. acusar Je 
um pecado?» 

- Ah! Já. sabes? Mato ainda há mais 
que pôr" nn. cor.. ta ... 

- Mas isso. agora. f ica para. a. ou­
tra. vez, que tenho qu~ fazer. 

pena ou da palavra, ao comerciante, ao industrial; ao proprietá- de Deus e, portanto, a escorregar pa- -:,,.A.ta&"" 
rio, que tem o dever de fazer o seu exame de consciência e de ra a asneira. Ora diz·me cá: esaea TA~V - -v 

pecadores de quem tu me falas, só 
:ver se no uso que faz dos bens que Deus lhe deu esquece a fun- tem feito mal? 
ção social da propriedade, os deveres que são co.rrelativos ao dt- Lã. t.'SSO n ão. Têm grandes pe· 
rei to de propriedade que a. ,- J;ua doutrina reltgtosa lhe defende :~~ st:'!~i~~en;n .. i;~~~~~ po~~~~~ 
quanto ao uso, mas não quanto ao abuso! __ Entã<> como é qu·e tu descaLças 

Aqueles herôicos rapazes, QUe não . tinham rcsponsabiltdade e-sta bota: se Deus é justíssimo. não 
nos abusOs e omissões que prepararam as actuais horas de tragé- querias que os recompensasse do 

bem que tém re:w, e Q"4e às veze3 dia, triunfam morrendo, os seus compaD;heiros anunciam a sua é muito?! 
morte apontando-a como o seu triunfo. Saibamos nós todos cá, - Lã. is!o! 
emquanto Deus nos concede a paz e a segurança, triUnfar vtven· castr.i:r ~~ o~t~11~Ja, ~":ve'!itu~! 
do, vencendo o nosso egoismo, não pretendendo tirar das verda- oom a!: penas do Inferno - esté. 
des religiosas o proveito de nos defcmJer os direitos, não. as tendo dentro da Justtca. que lhes dê cá 
em conta para cumprirmos os . deveres q11e essas verdades nos neste mur..do algum prémio a. que 

tém direi to. 
jmpõern. . - Inda não tinha. pe-nsado nisso! 

É êste espírito novo que é preciso desenvolver em Portugal - - Ma_s bá. mais. Já alguém esere· 
e,spirito de sinceridade, de integridade, de coerência da fé com as nu que o maior mal. que Deus ~ 
obras, porque Se êsse espirito não triunfar e nos .fizer t riunfar do de fa.zer a. um pecador, é ..• etar-lhe 

te!icidaàe! 
nosso egoísmo, da nossa cegueira, da nqssa traição, aos principies - Hom'essa? 1 
que professamos, não estranhemos· 'que mais tarde ou mats cedo - Stm, senhor. O homem que vi-
De d ti v.e em pecado mortal, se a <lesgra· 

us nos 1'1-3ll e o cas go. ç~ 0 persegue, vat-se voltruldo para. 
1 E que e}femplos de entusiasmo nos vêm de Espanha, em ca- Deus converte-se. arra"pende-se. co!!· 
sos extremOs de entusiasmo dêsse espírito novo! No citado núme- :rcssa:se - ·e, portanto, lã. tica. em 
ro do Sig71o, vem o retrato de um J' ovem de Valladolid, que !ol estado de graçe. . Aquélés sofrimen-tos que lhe atribularam a. vida, fl-
entrevistadÕ por um redactor de um diário. ,.. zerarc-no dar um pocto.pé no peca-

Desde 21 de dezembro !oram pre­
miados mais os postais com os se­
guintes ntim <:: ros: 150 ( 14.9 e 161), 
510 (509 e 511 ), 1527 ll626 e 1528), 
2838 ( ~837 e 2839 ) , 6491 (6490 e 
64f!2 ). 7342 (7341 e 7343 ). 7383 (7382 
e 73tH· L 8862 (6861 e 8853 ) . Quem os 
tiver deve enviá-los 1·eglstados à Edi­
tam LtiX. 

Vai terminando a. validade dos pos­
tvs e ce!:sa a. sua veuda, aparecendo 
em vez de.lcs as :publicações de ins­
trução e recreio da. [.ux. Os prospec­
tos pedidos começaram Já a. ser en­
viados para. o correio. Qllem desej:~.r 
conhecer es886 publicações e O& pre· 
mias semanais peça. o prospecto em 
simples postal à EDITORA LUX -
R. de S. Julião 142 - Lisboa. ~ 

Para que o vosso trabalho seja 

venerado pelos outros, começai 

por honrá~lo vós mesmos. 

Não ~emoremos 1 
Já. devlam ter sido tomados no 

mês de Janeiro os Ind-u ltos Pontifi­
cios ou Bulas. como lhe chnn;ta o 
no!Sbo povo. Mas quem se deixou ficar 
pat·a traz, ainda vai a tempo. 

Se tomarmos as Bulas lucraremos 
mUltas gráças ~ indulgências, além 
das facllldades que•goZaremos no que 
uiz respeito ao jejum e ab3t1nêncla. 1 

A esmola que damos em troca, tem 
dois fir.s altamepte benemérlt:()S: 

1.•. Au xiliar os Seminários onde 
tantos rapazes pobres se estão pre­
parando para vir 1\ ser sacerdotes. E 
0.5 sacE'rdotes actualmente são tão 
),lOUCO! •• • 

2.• Auxiliar aa Igrejas pobres. Há. 
templos onde a!Jige enti'3r, tP-manha 
e a pobreza dos altares e doto para­
mentos. Conhtlcemos casos verdadei­
ramente impres.s1011antes. 

E quando tomarmos as B!llas. lem­
bremo-nos com orgulho de que so­
mos partugueseE, com uma. HlstóL1&. 
linda! 

Foi por termos sido (e havemos 
atnda de voltar a. ser!) um grande 
povo missionário - que o.s Papas no.s 
tieram os privilégios da~~: BUlas. Só 
outro pais, também grande missloné.­
rlo do ~sado, a vizinha. Espanha, 
tem esta. regalia. 

As Bulas são para. nós, portugue­
ses, um ju.eto titulo de orgulho na­
cional. 

L avar a alma ao menos 
uma vez por ano ... 
No verão, é a época dos banhos. 
Na prima.vera tam~m somos todos obrigados a lavar .•• 

a alma. . . . 
Por outro lado, as áiVOres que ate ali de . secas e tristes 

pareciam mor):.as, enfeitara-se e alegram-se C<?m o despont"ar 
das !olhas; é 1a vida que volta! 

Os ~ampos mostram-se belos como nunca, transforma· 
dos em lindos tape~s velldejantes salpicados de ,flores tl!.o 
mimosas. ,. . , . 

Nesta mesma quadril , a n06Sa M~. a Santa Igreja quere 
ver as nossas almas outra vez cheias de vida, como as árvO­
res. E que elas se apresentem, como os prados, esmaltadas de 
flores ... As flores de alma, as vU1.udes, que, como escreve;u, ,. 
um P"oeta 

são ·mais formosas, 
e têm mais aroma . 
que as pob:es rosas 
num jardim cativas. 

Na primavera, Deus quere que lavemos a alm~ que .a pu­
nhamos muito limpinha, e que, depois,.a transfocnemos num 
canteil-o de flores para Lhe oferecer. Como será. · agradável a. 
Nossa Senhora descer à nossa alma para. colher uma. rosa de 
um acto dç cariSlade, um ltTio de tennos fugido a. um mau 
pensamento, uma. violq;a da nossa humildade! ..• 

Mas primeiro que tudo, o que é preciso é la:var a alm'a, 
limpá--la bem. E isso faz-se ,com um cuidadoso. exame da 
consciência, uma boa confissão, com verdadeiro Jpropósito de 
emenda. 

Todos, até os melhPres, ,temos pecados na. consciência.: 
porque não os havemos de ir confessar humildemente·? 

Não tivemos vergonha de pecar. de ofender ao Senhor. de 
dar desgOsto à. Puriss!ma Mãe do Céu - e havemos de tér 
vergonha de 1I buscar o perdão de Deus?! 

Quem se não confessa. em 1·egra, é um. cobarde: tem mêdo 
da oua própria misé1ia. Quem é valente, qu!"'l tem coragem 
para suportar as· responsabUidla.des dos seus actos, sabe di~ 
zer com decisão: Meu Deus, pequei contra o Céu e co1z.tf'â. T.i/ 
PerdtLo, Senhor! Dai-me fórça para ser melhor. do que tefz.ho 
sido até aqui! 

Vai ter com o s..:erdote. É o médico da: alma: mostrà­
-lhe as suas doenças, as suas fetidas. para CIJ.e êle receite o 
remédio. · , 

Se o padre fOsse Impecável, um anjo descido do céu ...:.. 
poderlamos temer. Mas não é: o padre é feito da mesma 
massa. que nós somos. Se não cometeu os pecados que lh-e 
vamos confiar, sabe e ··sente bem como a. nossa natureza t 
fraca. É tão fácil, sobretudo quando não n06 agarramos â 
Mão de Deus, (como as criancinhas fazem com a. mãe) cair­
mos ao abismo Qo pecado! 

Estamos na Quaresma: dePQ!s de la'lll,.rmos a alma bem 
lavada, va.mos enriq,uecê-la com o Corpo, o Sangue, a Alma 
e a Divindade de Nosso Senhor J'esus Cristo. 

Aquéle que ccnne tste pdo. Viverá eternamente- disse 
o Divino Mestre. 

Queremos ficar com a alma suja, sendo tão fácil lavá-la 
na Confissão?! 

Tinha já o pai na guerl:a, er.a c mais novo dos seus irmãos do e no Inferno. Pode dizer-fie que 
três dos quais já também nas fileltlis . . Pois Juantto Santander f~~ ~~~~~~~m q~e a~~~1~or~~= ~ 
11ão descansou emquanto não conseguiu fugir à familla para ir ceu. . 

Preferiremos morrer de fome e perder a Eternidade, ~n­
do no Sacrár!o o mais rico dos banquetes à. nossa disposição?! 

-.-.·.·~.-••••• ·.·.•.v.-.·.···········-·.-.-.-.-•••••.•••• , ............. ·.-.v.-.-.•."J 
combate1· também. E lá vêm .contadas as suas aventuras desde Agot·a o t:ec&.dor tellz, rico, sem cm-. . .. ....... .. ............. ·-· .................... ·•·•·•·•·•·• .... ····''!"•···············---·.···················-· ... ~-....................... .,. .. -....... -•.• -•.• -... ·.---.-.-.-•.• -..• -... -•.• -.· .. ·.·.-.... -.-... . y.•.-.,..-.w.-.~ ............................ -................... •..-.;,.,·~.......-.-...~ ••• - . .. .. ... . . ... .. - .. .. .. .. .. .. • ... 

Orgão mensal da J. A. C. . . 

AC ÇAO CATóLICA 
Da enxada A árvore 

'I 'Todos po: ca da um 

Cada um por todo - à pena Eu. sou um pobre lavrador que 
trabalho de sol a sol no cultivo 
da terra. Mas não me desprezo 
de o ser e nao tenho acanha­
mento de escrever para Q cAra-Redacç&ot Campo dos Mártires 

da Pâtria, 43 - LlSBOA-N. do>! · 

,. 
to é preciso ler bastante, adqui- as nossa.s fi!ell'as. Do lado da. barri· 
rit muitos conhecimentos reli- cada. encontl'a-se a noe.sa. falal}lte~ .... l· 

' giosos, profissionais, históricos, · tlva, alegre, pura, d.1sclpl1na.cla. e con· 
geográficos. etc. · Q.ulstadora., recebendo dâ. Hierarquia 

Sim, porque sabendo dizer duas · u orderl8 qu~ a.té riós chea:am -do 
coisas, escusa tantas vezes àe Che-re da. crtatanda.de. Tetnos .., cer­
talar à tóa~ t podeTá depois nos . teza. da. vitória, porque além do.s nos­
trabalhos durante as longas tar- aoe eefol'"ÇOS e saerttfctos, além. do 
de& do vêrão, manter uma OOn- 1 noaso trabalho, obedtencia e · di3ctPlt· 
versa interessante e proveitosa. na, tlml06 a ~ d& Astuaun'cra 
mesmo até ãpostóltca, com aqué- Divina. que nunca. falta. Jfl\5\18 Crts-­
le& que trabalham com éle. , to, a..ntea de subir ao céu, anunciou 

O círio ardente da ·F.é Aviso aos 

colaboradores 

Tendo tido ccnhecimento de que 
existe um órgão mensal da, J. A. C., 
e sabeildo também que êle deve aer 
escrito por rapazes da J. A. C., visto 
que a. Óbra, é dos rapazes, embora sob 
a. vigilância d~ mestl'es escrupul080S 
e conscit>nWs, também queria dar o 
meu esfórço ~11:1. causa que defende. 
~os. Pa.re. prinCipiar, quero fazer uma. 
entrada. pequena. e modesta. 

Se os jacista3, por 1erem la­
vradores, nao htLo· de discutir, 
pregar, dete7tder as suas ídeias 
críst4s, entdo mais valia acabar 
com a J. A . C. parQUe n4o dava 
fruta. 

Stml A J. A. c . é uma árvore 
que há-de lançar grandes raizes 
pOf' tóda a parte e produzir mui­
to truta. 

A maioria dos trabalhadores aos seus 9tóstolos que, por seu amO! 
dos campos, como que en;oados plllito teria Que sOfrei': dores, trab~ 
com as conversas licenciosas que lh~ e mur.taa trtbulaçõea .• 
ouvem a cada inst~nte. a1)reciam Em troca de tudo tato, o Divino 
e segu.l!m com tntetésse a descri- ){eetre :promete à sua Igreja a. aasls-

S d t6ncia do Espirlto Santo e aoe seus vou prmclptar dirigindo um apêlo 

A l?ê sobrenatural é um fir­
lne assentimento pre~tado com 
a ajuda da. divina irâc;a a. tudo 
o que Deus revelou e a -lgreja 
ensi na. Sem fé é impossfvel 
agradar a De)Js, diz S. Paulo. 
À virtude da Fé quere ·~osso 
Senhor atribuir · todos ' os seus 
)nilagres ; não é só uma dispo· 
sic:ão para a gra,ça, mas o Sal­
;vador tem conside.x:ado a Fé. 
como a causa e o determillativo 
Ue seus benefícios. 

vor~ados, correram ao tem­
·plo, gritando: · Graças a Deus. são às deze · 

nas· as cartas e artigos que rece­
bemos na Redacção de cO Ara­
do• para serem publicados. 

a. todos os meus capu.radas, em prol 
da. nOS&a. causa. Ainda não vai longe 
o principio do no\'o ano sacia\ e, por­
tanto, o principio do n,Qsso e.no de 
tra.balhOi. 

As árvores começam por ser 
pequenas. D epois vdo crescendo, 
crescendo, crescendo. 

Sem fé não há. espcranr;a,. 
3Jão há devoÇão, J..tão h:.í. carida.~ 
de, não há culto divino. 
~ ]J'é iUJ!~ificou Abraão e 

lodos os santos da antiga lei e 
ela. nova; esta virtude é .qull 
forma todos os he1·ois crisl~os, 
r como que a alma dos eleit~s. 

·sánto Isid:ro nos campos era 
semelhant'l a um ctrio perene­
ll'6nte aceoo .. C<fn.fol'me ,a Sa· 
grada 'Escrituia, o justo vive 

, da fé e o Sanfo J1avrador era 
mua alma prO:fundaroente ilu­
;m.inada por es?=a luz divina. 

Os grandes milagres opera­
:aos por Santo Isidro indicam 
~omo a sua. fé er& VlVlSBlma. 

Ele po·dia aplioo.r a si· eotas·pa-
. lav~-as do -profeta Daniel: O 

Deus excelso fêz prodfg ios 1 
maravilhas na minha presença 
'(Dau. cap. 3). 

À voz do Santo Lavrador 
ressuscitavam os m01ios, re· 
bentavalll as fontes, viviam os 
animais., a palha se transfoi·­
mava ent ... pã~ etc. Parecia. que 
Sanio Ioidnt l>rincava com a 
~at,ureza! 

Eis um. caso que nos mostra 
a fé profunda. do Santo Lavra­
dor: Um dia sauto, de tarde, 
indo Santo Isidro visitar a 

- Levante-se, depressa, tio 
Isidro, olhe que 1:em um lobo 
a come, o se·u lJurro. 

E o homem do ])eus, voltnn­
do·se para o~ moços, cheio de 
fé no Senhor, disoe-lhes : 

- P.ilhinhos, ide•vos cotn 
Deus e faça-se a Sua Sautissi· 
ma -t:onlade. 

E " dei.:rou-se ficar jun1o ·1o 
altar continuando a sua reza. 
Quando acabou a oração saíu 
da igreja "encontra.ndO a fera 
mo !'ta. e o burro vivo ! 

Ante esta maravilha, entrou 
outra· vez no templo a dar gra· 
ças a. Deus. 

Oh I Senhor, dai-nos a todos 
a. fé ardentissima do Lavrador 
Bemditol 

T. B. 

Acontece, porém, que sendo o 
espaço . tão psqueno, vemo-nOSi 
afi!tos para meter lá tudo! 

Vê.o saindo os artigos â. medi­
da em que vão vindo e a todos 
há-de chegar, se Deus quiser, a 
sua. vez. ' 

Se vos preguntasse o que tendes 
feito ern proveito da. causa, responde­
ríeis talvez QUe nada,! É por vezes 
duro o cargo que desempenhamos: 
mas com Deus tudo se llá-de razer. 
Nada de desanimar, porque Deus nun· 
ca. faituu aos que o servem. N4o nos 
faltará. a. nós também. 

Vamos, contudo, faze» umas 
recomendações a alguns cola- camaradas, é de facto grave e ex-
boradores e outras a todos. · traordlnârta. & hora. que atra-..essa­

mos. o momento que passa, é para 
1.n- Há alguP..s rapazes que es- todos 06 povos. sem excepção, hora 

c1·evem com letra ·tão miudinha e de incertezas e de indecisões tataJ.s: 
linhas tão apertadas. que nos ou a ruina. ou a. vitória, Temos que 
obrigam a copiar tudo para outro limpar do cammho todo o entulho 
papel. Vêde que trabalho! :S: em que a. vitória. possa. tropeçar. E 
preciso escrever com lett·a maior não tenha.ls dUvidas de que foi na 
e maiores espaços. n058a. classe. por ser oe. menos ln!!.trui-

2.0- Há outros que pegam nu- · da, que na. vizinha. Espanha. o comu­
ma folha de papel de carta e niamo edificou mais a& seus arraiais. 
escrevem-na tôda de fio a pa- Porte.nto, camaradas, te~,nos que estar 
vio. atentos, porque a. noa:sa. classe ê a 

Passados uns poucos de anos, 
têm grandes ramos e dão flores 
e frutos. 

Quando s4o frondosas, no 
tempo do calor d4o sombra aos 
homens. Debaixo delas podemo· 
· nos abcioar. o s seus trutas re­
frescam e alimentam. 

Assim esperamos qtte se;a a J . 
A. C., uma árvore muito grande 
que estenda os seus braços 1 por 
todo o Portugal. 

E à sombra dela h4o-de-se 
abrigar · todos os rapazes dos 
campos. 

Esperamos que assim há-de 
ser. 

ALVARO TELES BARBOSA 

AptoNit.tt•Oó M 

lt4itu f'MtU6 

Ê trabalho que nos_dão. Não se maia exposta. ao :perigo das doutrl­
devem mandar assim para a ti- nas dêsses falsos apóstoloa do Orien­
pogl·afia. te. camaradas, ao alto, vtgl.lantes e 

Os artigos devem ser escritos I'I.CtlVO't, porque -:.em que ser da. nos-­
em tiras ou folhas de papel sa classe que hé.·de sair a maior 
dum só lado. Papeis que vêm es- reaccio que o :nundo tem vlBto, a tra­

. ff •• Ja~a-o 'ac.';'Sttl cri tos de ambos os lados deve· vês aos ~empoa, contra os fal50a dou-
~IIUUI r· J ... riam ir para o ... seu cesto. trinár!os de Ma.covo, cont" 05 ter- Caras irm4os da J. A, C.! 

3.u - Mandam outros, notícias rivets dl~ipuloa de sata(láa. D izem os mundanos que a vi-
Jacístas, irmãos meus em. N. muito atrazadas e muito explica- Para. que esaa. reaccAo seja. sóltda. e da é curta e que portanto é pre­

Senho~ JesU3 Cristo, ao iniciar das. Ll\s noticias devem vir a tem· firme, de que precit.amos nós? Unilo ctso gozar a vida. Ma& nós jacis­
eatas ·fninha.s ]l.umtldes' e pobres po e . com poucÇ) palavria.do. De e Obedtf·ncta. tas n4o devemos dizer e muito 
considerações, tt4o quero usar contrário, nãO caberiam no jor- Unamo-nO& tOdos, portanto, à. volta. menos fazer como os que seguem 
doutra- saüdação do qut daquela 1 do chête, para. lhe da.rmos a fôrça.. os encantos e os conselhos do 
que devemos sem.pre usar: lou- n~.'o - A Redacção tem de man- Obedeçamos sempre ,i.; suas ordens, mundo. 
vado· &eja nosso Senhor Jesus dar os artigos para a tipografia. sem reservas, nem oa.prichos; não Nós devemos viver cristamen-
Cr!&to. . n o dia 20 de cada mês. queiramos fazet: das no5688 m!Uci!ls te. porque assim alcançaremos 

Jacistas. é preciso 1to1e r edo· Portanto, quem quiser, tem de exército •de&unido. E, por Ultimo, a. mu..ttos gozos espirituais, que sOO 
brar mos de esf orços para que os mandar antes, a tempo de todos aqueles que, ao lerem estas 11- tncom1)aràvelmente mais doces 8 
Cristo ~eine nos indivíduos~ na chegarem a. 19 ou o mais tardar nhas, ainda. nlo tenham feito & sua dttradoiros do que aQuéles que o 
Família. t na Sociedade. 20 inscrição ru:u; fileiras da. Acção cat~ mundo nos oferece. 
. N 4o tiánll<tmtos. dU!·vtdas dde que a E, .pOsto isto, ide _escrevendo, Hca, façam-no. deade jé., para. que a E, para vivermos cristãmente, 
Cristo .h - de rá•und ar et de que que a gente por ea trá cor-- vitória aeJa. completa. Não hesiteis preci8amos de aproveitar bem o 
o :seu reino . ht : e Mes en er-se rigtndo algum êrro, emrodando um momento, não olheis para. trás, temPo. nao sô de dia, mas tam-
pelo mundo tn etro. as o nos- alguma. tolice. Faremos tudo is- • hora é de dectsão e de perigo. Dela. bém de noite. 
W dever é .trabalhar par a t rater to com muito prazer, porque só depende a. aorte da. Sociedade, da Pá- Nós nao devemos fJTOCeder co­
lí. Lu: ' 4da Verdade tp~s !~·ele: queremos, afinal, 0 vosso pro· tria. e da bmllta. Tende bem presep- mo tantos e tantos rapazes que 

!
Que adn ad~lno camdmd'"i? uu m~ • grésso e instrução, aliados a urna te que os culpados de tantas Tuína.s, pasaam éstes zougos serões do 

t
ac!ozen }

1 
"' es vedr aFéel rQS CTIS· boa. formação cristã.. • de ta.ntaa . v1olacões, de tantots crimes tnverno se-m fazerem coisa al-

~;·ue ensores a • sem. res ... praticadO& recentemente. em Espa- guma, ou antes faaendo o m.al, 
petto&. hum4nos. · nha, foram, ~ul grande parte, pelo porque quem n4o procura f azer 

3emrwe . em fnente pela I greja seu deseu1do, os c.a.tóllcos espanh613. o bem evidentemente faz o mal, 
C4tói1Cil tora da qual neto h4 sa!- · ta dtt· ·1 t t á f va~4o. Não queiramo,; nóa as mesmas re&- PD &el men e e& ar sem a· 

Traõalhem.os untd.os . todos pe- ponubUldades. Levantemo-nos e en- ze.r nada. 
t 4. d t d d ~ A J A c quere dar aos !'a- c..'!ajadámeute, e ret!remoo paro ~ As noites de agora d4o para 

la,' e:z ~::r o 0 re na. 0 e '"'' '8'" • • • lonae !õ&e loda.ç::~.l imundo que palra dormtr e para mutta coisa mais. 
to na . ~. ·· L.. . • b. dôbr~> noao!il, u.mpos e laven\oa aOs :t conveniente pata aproveitar os 
tt1;Í .;:-;,m;: -~ ~:l:e~ :f::,l:i Cl&!aS a terra COW OS SeUS eDS qllatro cant~ <la - ... qoor!da P•· •erOes ;paiOJ aprendermo• alguma 
,~~ ~ln',;. a tma e ternno• ; . • irta & doutrlnl>. ... J .. \10 of! .. o. 1ln!· ooiia ae l>om e de 'Útil. 
(~ .......... ® . ~a n6i l>m lu•ar ... o Céll GOm a sQa felicidade J. çapu .,. aal\'IIZ o mun~o. tlm tactst" ncio •• ãel>e oon-

ç4o dum episódio da agra 4 eervtdor~s unu. coroa. imortal. Vinte 
E•crltura, da História d4 Igre;a, 
ou da História de Portugal. E "cu105 vão passados e & Igreja. ·tem 
contando e ez:plicanào ésses Vd.- reetst tdo i. todos os venda.vala do tn-

!erno. 
rios epiSódios QUanto bem se J&4o .&. nOSSQ Ol'IJanização é, sem dUvida. 
pOde fazer?! uma falange agueniaa, poia como & 

Meu, para se poder ensin'ar~ é pa.ta.vra o diz. Acção quere dizer ae­
preciso primeiro aprender' •· tlvidade ou a.te luta, ae preciso for. 
para se arprender. é precUo estu... A hora. que vivemos ,· tndeet.a, Pe­
dar. E para se estudar, t preCtso rante oe aOODtecimentos que se v!o 
tempo e vagar e em nsnhum~t deeenrolando diante de :nõe, os ca­
época do ano nós temo& mail '?Q- tóUoos e aobretudo a J u:ventude c,­
gar do que ntstes longos Jef{Je& tOUca. nio podem ficar tudt!erentes. 
do inverno. A voz de comando, dlp.moa; pre-

Aproveitemos, pois. tU noittl .ente! Por Deus e pela Pitrl.a, ofen~-­
grandes, para tratarmo, da nossa · çemos os n0ee01 trabalhos , aacritt­
tormaçiJ.o intelect!J.!ll. ctoa r.t6 ao Ultkno, t.ato ~. até a prõ-

Para isso precíramos de ter o pna. vld.a, " a nosn. ca~ anlm. 0 
espirita tranqfiilo o QUe >tc!o con- ez1r1r. 
seguiremos ae gostarmo& tle tre-
qüentar os baUartcos, aa taber- Da ~e.ri~t~ da seccão dG J • . A_. c 
nas. ou a:~ jngatina&. tt~ T01&t4o 

~-~-**---
Também n.4o é aoonseUI.dvel 

passar estas grand., nott•• tOdaa 
na cama, por(l'Ue ld diz o ditado: 1 

•Q!Ulm muito dorme - Os nossos poelas do campo 
aprende:.. 

Cadima, Natal de 1936 

MANUEL DO ARADO 

A nossa divisa 
Não podia. ser o-u,tra. a. div\i& da. 

A. c . que não tOMe um .; coraQio • 
wna. sõ alm&. A unllQ :ru a. fôrçe. e 
só pel& união das alma& e doa cora· 
ções se pode orsaniaa.r a Juventu<le 
Agrã.ria Católlca., A. v0111, ele ooman­
do que U,06 vem do alto do VMlca.no 
e que chega at6 nôe pela voz 'da 
Hierarquia., ~a-llOI evidente­

·tnente o triunfo. Em. todas aa opera..­
ções m.llltarea, cabe ao comandante 
ordenar aa dtrectrizee e tácttca mi­
litar aos seua soldada&. l:stea vão 
0peran4o &&KUndo u ordena emana­

AMBIÇÃO 
Eatudar por toda a. Tido. 
11: minha. grande amblçio: 
Porque eu não :posso abafar 
Impulaos do oora.Qlo . 

TOdi o. :ninho. ambição 
Era só de aprender! 
Para um d!o. mais tarde 
Bons segredos saber. 

Mas não tenho quem me ajude, 
Triste fel a minha sorte! 
Melhor nie fOra morrer 
Melhor Deus me desse a mortel 

Que bom que era morrer 
Quando era ainda menino! 
Bom lugar jé. ocupava: 
·J é. lá no céu era anjinho! 

das cio ooma.ndo geraJ. ao comando António 108é de SOtlSfl dti · CostfJ 
secundário. O que tmport& 6 que, 
desde o comanda.nte em ohefa ao Ul­
timo dos >eua aolda.dos e d6stea ao 
comando superior, haja. unidade, c.oe. 
s1o e dLICipllna, alla.daa ao &det!\ra.-­
mento du arm.a.a e à ~m m1U· 
tar. Se aq;uelaa falham, estaa de nada 
valem. No campo d& 4CQAo Católlea, 
façamos de conta. ~ue .aa101 um. 
grande N.érc1to em campanha. 06 
no.os tnimJ.KO& são ~ aem-Deua e 
tooa. os que imltam o &rito sacrfle­
a:o 40ii Judeua: nato queremo.. que 

N. da R. Estas quadr.as to'­
ram-nos enviadas por um r.a~ 
paz do oampo que há poU<:o !Õt 
ezatne de z: grau e que q11eria 
Ir ••tudar, mas n4o tem quen, o 
afv.de. 

Se alguém de dinheiro Qut.ses­
se jazer eua car idade, o cArado:a­
encaPreaar-se-ia de os p6r em 
ce>municaç4a. 

tia retne aObre nOi» , ImpedlD.clQ, ae À J, A. C. quere UJU& tiii&&Se 
P~:h:el r.os.e, Q ai.arlame.t&"ÇQ d.Q .Z.t-t· agrirola redimíd'a , Quire uma 
no ele C(iatQ ;c;a terra. O CX>lllwnlimo.. I 

)greja de Caramanchel, deixou 
o seu jume-ntinbo prêso a uma 
árvore, fora da adro. Eis que 
,um lobc:a enorme, cheio de fome. 
fiaíu do It!&lio e "c<ll."Nu pdã o 
animei com o fim de . o !levo-
rar. de ftlMdatJ.e . ;itntb çtgquele q-we ~ Ant6nio 4'..t . Viefia. nome • com soletrar aluumas 

lf•-- · ~ • "' 1 tentar só CO'm saber 'ta«r o SfU 

é o "0530 11111 e Q ndsra Senhor. eterua, (D{I".'"' =·· •m '""m•u~ u I l ~ I "'''"'" I 

IL maçona.rta, a antUcantsmo, 0 lw.· c asie agrícola mai:~ aoDn, mais. 
daismo e tantaa outra& sei~a e ati crista, menos expl9r~41 f JlliliS 
91 lllll\11 ~ W:ta ijü SWUU Wiio Una ra.oii.ZQA da C&lllll\1.., w "- ·. ~ , • . -~ • = ~~ • .,..,_,..,, .,,,.. w a~rg~, ,., Jl.CC!illfl ~ llWI>' 
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